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Pedir estatutos
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A LAVOURA
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Experiência de adubação em Canna de Assucar effectuada
pelo Snr. Major Antonio Pontual, Usina São José, Muni

cípio de Iguarassú, Est. de Pernambuco

Lote 1

SEM ADUBO

Colheita èm canna de assucar:

em 1916: 53ÔC0 hiios

em 1917: 28004- »

5. 5. 81804 kilos

Lote 2

Recebeu em 1916 por hectare 700 kilos de
uma mistura contendo :

20' 7o de potassa no sulfato de potássio
6 7o de ácido phosphorico na farinha de

ossos

6 7o de azoto na farinha de sangue

em 1916: 128900 kilos
em 1917: 66024 »

5 . 5. 164924 kilos

Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes á lavoura e espe
cialmente á adubação assim como os endereços de casas que vendem adubos de

conformidade com a respectiva lei fornece o

Centro das Experiências Agrícolas
Caixa Postal 637 - RIO DE JANEIRO

>>;?



ff 'ü

MOLÉSTIAS NERVOSAS

m^ERIR ORGRb)lCB
NeüRftSTHeCs)lB

;sHYGROSACCHARETO

SibOB BRBÜdO
Glycerophosphatos
alcalinos granulados

SOBERANO NAS MOLESTIAS Dò ESTO M AQO,
INTESTINOS, CÒRAÇÃO E NEftVÒS

TONIOO DO UTEfRO c
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Pereira Carneiro SC.
(Companhia Commercio e Navegfação)

Kndereço Teleg,; UNIDOS Caixa postal n. 482

DE MACAU
Propriefaria das mais vas(as e prpducloras salinas dc azil. — Deposilos no Rio e S. Paulo.

dique: lakmeyer
Siluado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo ofncinas

apropriadas á todos e quaesquer concertos e reparos de vapores.

Armazéns

Geraes

^■"opriefaria dos vas-
'os armazéns para de
posito de mercadorias,
café, algodão, cereaes,

etc.

RUA

RODRIGUES IIVES
Ns. 161. 167e 175

Emitfe :

"WlimiNTS"
V

FBOTl iCTDil:
16 Vapores

para transporte de
cargas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e
economicos serviços

de transporte de
Cargas.

Para informações, dirijam-se á

Avenida R.io Branco, IIO -112

VH

RIO • e: janeiro



Expeiimentou todos os loitilicanles 7
Não melHorou

TOME O

ííSanguinol
FORMULA ALLEMÃ

e no fim de 20 dias notará:

1- - Levantamento geral das forças com
volta do appetite.

2* — Desapparecimento completodasdores
de cabeça, insomnia e nervosismo.

3- - Cura completa da depressão nervosa,
do emmagrecimento, e da fraqueza
de ambos os sexos.

4* — Augmento de peso, variando do 1 a
3 kilos.

5* — Completo restabelecimento dos orga
nismos enfraquecidos, ameaçados de
tuberculose.

6- — Maior resistência para o trabalho
physico e augmento dos globulos
sangüíneos.

Em qualquer pharmacia ou drogaria

• , . • * ".<•1 ' ■

:

Os médicos illustres receitam o

Elixlr 914
O que diz sobre o ELIXIR 914 o ii-

lustre Dr. Amtlio Magalhães, da Clinica infer
na da Santa Casa de Misericórdia de S. Paulo.

Àffesto que lenho feito uso em minha cli
nica particular e hospitalar do producto "ELI
XIR 914". observando sempre resultad.is satis
fatórios nos casos indicados.

5. Paulo. 19 de Maio de 1922.-

Dr. Amélia Magalhães.

Firma reconhecida.

-(ass.)

Não ataca o estomago: depura, tonifican
do. Não se deve tomar depurativos sem experi
mentar o ELIXIR 914.

O Elixir nada tem que ver com a in-
jecçao.

Em todas as drogarias e pharmacias I

A l-IOl

Está na

IS/ILJ

Klttxoseclátina

Porque ? A Fluxose-
datina combate garan-
lidamente em 2 h. qual
quer colica uterina e he
morragias antes e de
pois dos partos.

Dore.s. inflamações dos

ovarios. congestões do utero

e os incommodos e pertur

bações das edades criticas e
da puberdade. flores brancas
e todos os incommodos pró

prios da mulher. Experimen
tando outros medicamentos é

perder tempo e deixar pro
gredir o mal.

IMPORTANTE ~ Às parfurientes que usarem a Fluxosedatina, de accordo com as indi
cações que acompanham cada prospeclo, terão os seus partos quasi sem dores e sem o mi-
nimo perigo antes e posí-parlum. E' um medicamento seguro, de effe'to certo e inoffensivo e
de gosto agradavel. E' receitado por milhares de médicos e parteiras.

1
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CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

Peçam catálogos a

L. WIRQTH & C. L.tda

EVAEISTO DA ¥iIOA™ 14E © 144 - Qmmm

Gasa Lxiso-Brasileira

«Sales, So\iza, SaldanHa (Si C.

160, HORNBY ROAD,

Bombay, índia

S^nd. XelegrapHico : E^USOBRA.S1I^

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio
commercial entre a índia. Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil,
bem assim Portugal,

IMPORTAÇÃO : Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimentícios, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereaes, farinhas, azeite,
etc., etc.

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, jula, chá da Indiá, sedas,
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias.

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçóes sem competência.



BORLIDO MAIA & C
o^s-A. is-rs

Ferragens, Tinlas, Óleos, Arame farpado, Carburelo. Tubos para aguo, Cimenio ingiez
White BrOS, Correias legilimas Dick's Balata, Graxas, Lubrificanícs. — Grande variedade de
Maíeriaes para Lavoura, Indusíria, Fabricas e Esfradas de Ferro.

Moslruario permanenle de seus ariigos no Saião da Sociedade Nacional de Agricuilura.
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapalicida "Matacarrapato"
"Vapoite" insecíicida, efficaz conira os inseclos da (erra.

Agenles do imporíanfe livro sobre pecuaria "A Fazenda moderna" do Dr. Eduardo Co-
(rim. Guia indispensável do criador de gado.

"Olglna" a única (infa sanifaria recommendavel

Importadores e l^xportadores

l<

I

End. Telegraphico: "Borlido-Rio" — Caixa do Correio 131

Teleph. 274 Norte RIO DE JANEIRO

ASCURRA BASSE COUR

GRANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS
Ladeira do Àscarra, 55 Tel. Beira ISdar 551

RIO DB JANEIRO
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IXriTriT"rO EVANG ELICO

Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA KM ujOS

A Escola Agricola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de
Minas, offerecé um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro-
nomo". sendo os diplomatas acceilos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690. de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatros annos. sendo necessário para a matricula, o
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames
de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser
diplom.ado.

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola
Agricola de Lavras. Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
4 prêmios na l.®* Exposição Nacional de Gado. 2 taças de prata e 7

prêmios na 2.® Exposição Nacional de Gado. 3 prêmios e uma estatueta de
bronze na 3.® Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes. ou de qualquer dos sexos.
Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri

cola de Lavras. E. de Minas.
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O A S A A IM
SOCIEDADE ANONYIVIA

Casa matriz: Avenida Rio Branco, 20~Rio de Janeiro
Caixa Postal 1001 —Telegrammas : Arens Rio.

Casa filial: Rua Florencio de Abreu, 58-3. Paulo
Caixa Postal 277 — Teiegramnias : Arens S. Paulo

f âbricânlg especiâlislâ de mâchinâs para beneficiar arroz

Machinismos completos e modernos

para beneficiar desde 35 até

1.000 saccos de arroz

por dia.

Descascadores
Brunidores
Polidores

Separadores
Classificadores
Ventiladores
Elevadores
Arrastadores
Aspiradores
Etc., etc.

Iflachinas combinadas "tris e "Paulista para 6 a 50 saccos diários

•A.S SIlv^FXiES

.A.S HVIA-IS

.A-S IvIAlS B0OlsrO3VCIOA.S

f'FEços e informações, mediante consulia, citando esta Se vista
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BOLETIM ^NOXXVI
COCIEDADE NACIONAL

deAgRICVLT^VSA

Federado das associações turaes do Brasil
A iniciativa, tomada pela Directo-

ída da Sociedade Nacional de Agri
cultura, de promover a organização
^ installação da Federação das associa
ções ruraes do Brasil, vae encontran-
õ-o, por toda parte, um apoio bem si-
g'uificativo do valor e da necessidade
do emprehendimento de que se co-
gita.

Prevista nos estatutos da Socieda
de Nacional de Agricultura, a idéa da
federação rural coresponde ás mais
altas conveniências da producção bra-
-sileira, e cada vez mais se accentúa o
interesse geral pela coordenação dos
elementos que preparem com eíficien-
cia esse organismo, ao mesmo tempo
de am])aro e propulsão das forças re
presentativas da nossa riqueza agrí
cola.

A Directoria da Sociedade está di
rigindo ás suas co-irmãs de todo o
l)aiz o vibrante appello que em outro
local desta mesma edição publicamos,
e pelos resultados já conhecidos desse
appello é licito acreditar no pleno suc-
cesso da opportuna e patriótica ini
ciativa.

E' ç[ue as classes productorais se es

tão convencendo de que só a centrali
zação dos esforços derivados do espi
rito associativo tornará possível esta
belecer, unificar e consolidar o pres
tigio de que essas mesmas classes ca
recem na capital da Republica para
salvagaiarda e prompta satisfacçao
dos seus legítimos interesses.

Pleitear as boas causas isoladamen
te nunca c maneira assás recommen-

dave'1 de ver aspirações, i^or mais ele
vadas, atendidas com presteza e ple
nitude. Paiz immenso, distanciados
enormemente, por vezes, da solicitu
de e boa vontade dos poderes públi
cos os individuos ou as corporações
que reclamam favores razoáveis ou P
reconhecimento de direitos posterga
dos, o Brasil precisa, para as suas
classes ruraes, de orgãos autorizados
que se identifiquem com essas neces
sidades palpitantes e as façam valer
mediante a acção prestigiosa que pro
duza o seu estreito congraçamento e
sustente a sua mais vigorosa solida
riedade.

Esse será o objectivo da federação,
que, constituída pelos delegados, no
Rio de Janeiro, de todas as aggremia-
ções agro-pecuarias existentes na Rê-

^11
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publica, obterá, necessariamente, que
os justos reclamos da lavoura e da
criação sejam attendidos com a nia-
xima brevidade possivel pelos -poderes
públicos, e bem assim integralmente
acceitos pela opinião nacional.

Não poderá deixar de exercer essa
infíluencia um organismo que, falan
do, effectivamente, como interprete
de todos os productores ruraes, tenha
na actividade do seu corpo dirigente
a cooperação directa e diaria de todos
os representantes desses mesmos pro

ductores, através do paiz.

Para isso, a composição da federa
ção será feita de modo a ter funcções
de director o delegado de uma das as
sociações federadas, com direito de
discussão e voto, "tornando-se, des-
s arte — conforme reza o appello —

um defensor vigilante não só dos in
teresses peculiares 4 sua região, como
dos altos interesses geraes da pro-
ducção* nacional."

Desejosa de ver (|uanto antes reali
zada a patriótica aspiração implicita
no espirito dos seus estatutos, a So
ciedade Nacional de Agricultura está
convocando para o. proximo dia 7 de
Setembro, nesta capital, um Congres
so das associações ruraes do Prasil,

cujos pre])arativos se fazem com a
maior actividade, de modo a obter des
sa auspiciosa reunião todas as garan
tias de êxito para que se concretize
em facto a nobre idéa da federação
das sociedades que, através do terri
tório da Republica, trabalham o pro
duzem pelo engrandecimento e maior
riqueza da Patria.

O problema do algodão
BM S. BAULO

Acha-se cie novo em foco o problema cio al-
aiesmo tempo que as commissões de

tecluucos estrangeiros estimulam com sua pre
sença e seus conselhos a intensificação da sua
cultura no Brasil, o ministro Calmon, com não
conimum perspicácia põe em acção providen
cias paraticas e efficicntes para fomentar essa
luturosa industria agricola por meio da Supe-
rint,endencia desse serviço, hoje dirigida por
pronssiona,l de indiscutivel capacidade, que á
sua proficiência allia as qualidades de organi-
sador do vistas largas.

O recente retrospecto commercial do "Jornal
do Gommercio" do anno de 1923, concretizando
e comrnentando os dados estatisticos, agricolas.
industriaes e financeiros sobre a producção do
algodão no Brasil, põe em relevo o que repre
senta esse producto brasileiro como factor eco
nômico para o paiz no presente e no futuro, bem
como o seu valor na balança internacional.

Por esses dados verifica-se que, se o Bra
sil occupa apenas o quinto logar na produ
cção mundial de algodão com 545.000 fardos

^9;'?'!'' ̂ ^-^64.000, offeroce, entretanto, possi-
tnliaades extraordinárias por sua immensa
area cultivavel, asseverando o citado docu-
meiuo com o peso da autoridade que o cara-
cterisa, que o "Brasil será ainda o nraior pro-
ductor lie algodão do mundo".

A producção brasileira em caroço foi cal
culada em 8.323.383 quintaes métricos (quin
ei ~ kgs.), que correspondem a22.lo0.88b arrobas.

B. Paulo concorre nesse total com 1.045.824
quint/acs meUncos, ou 0.972.160 arrobas, ou
seja com mais de um terço da producção na
cional avantajando-se sobre Pernanmbuco,
que produziu 619.776 quintaes, Parahyba ....
357.965 o Ceará 294.260. Assim S. Paulo não
e so o maior productor de café do Bnasil, é
também o maior productor de algodão, e do
tantos outros artigos, pelo que offerece, pelo
conjunto de circumstancias favoráveis, exten
são de terrenos ferazes, iniciativa, capital,
braços operários, trabalho organisado e meios
de transporte, as mais animadoras e sólidas
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porspnct ivas para a realisaç.ão cio auspicioso
prognostico sontonciacio no retrospecto do
grande, orgam da imprensa indigena.

Tal resultado, porém, não poderá ser al-
rai^cado dentro do menor prazo, como é para
desejar, se não foi-em alinliados e movimenta
dos os diffei-entes fiactores concorrentes á so
lução do problema. Desses factores, os que
competem á acção particular, individual ou
colleeliva, a saber, iniciativa, capital, organi-
sação do trabalho rural, industrial e commer-
ctal, estão como que de promplidão, a espera
do toque de avançar. Outros, porém, que, in
cumbem á acção official, como o ensino te-
chnico e profissional e o braço operário, ou
ainda não foram cbamados a postos, ou o fo
ram com fimuxidão, sem o signal do alarme,
sem a disciplina da mohilisação que o mo
mento reclama.

A sabia lei federal que reorganisou dando
provimento ao serviço do algodão, _deixou a
escolha dos Estados a forma de acção para' o
desenvolvimento da industria algodoeira, po
dendo todos elles, dentro das regras gcraes es-
tatuidas, ou tomarem- a seu cargo exclusivo os
serviços regionaes, ou realisarom-nos em
cooperação com a ITnião, ou aindia declinarem
dessa tarefa outorgando-a integralmente á
mesma União.

vS, Paulo parece que preferiu a primeira
formula, o que, aliás, lhe é muito honroso e
ostá de accôrdo com as suas tradições admi
nistrativas.

Todavia, o seu apparelbamento deixa mui
to a desejar.

Em matéria de ensino profissional agrico.la
applicado, só contra o Estado com a deficien-
t.issima aprendizagem da Escola Agrícola
"Luiz de Queiroz", de Piracicaba, cuja estru-
ctura organica foi deploravelmente mutilada
em lí)i6 ou ]t)17, com a restricção das disci
plinas objectivas dè applicação no campo, nos
estabulos e nos laboratórios, essenciaes a for
mação de agricultores práticos e a adminis
tradores ruraes, final idade basica do instituto,
que foi criado e. devia continuar funccionando
como escola media, eminentemente pratica,
para produzir bons lavradores e não augmen-
tar a classe dos bacharéis, no caso pittoresca-
mente classificados de "doutores em hervas".
Rem attenção aos seus fins orgânicos enxer-
laram-llie uma série de cadeiras de utilidade
discutível, em escola de grau médio, as quaes
não só concorreram para desfigurar a sua
feição pratica, como serviram do espantalho
para a matricula de alumnos, reduzida a me
nos do metade de 1015 para cá.

A Fazenda Modelo, que. era um verdadeiro
mostruario de culturas utilitárias, econômica
e  t.echnicamente organisadas, a melhor sala.
de aula dos estudantes, passou a plano secun
dário, lioje constituindo elemento mais deco
rativo do que pedagógico,

O Instituto Agronomico de Campinas, já pe
jado com um programma j:le culturas experi-
mentaes, para cuja execução lhe fallecem ele
mentos de todia ordem e, como conseqüência,
apresentando resultados medíocres, fo^ ulti
mamente sobrecarregado com a "execução" do
novo serviço de algodão criado pela lei de
1922. Ora, tal lei, que alienou a collaboração
dos melhores elementos technicos do Estado,

pecca pela inexequibilidade. Suas disposições
relativas a selecção e expurgo das sementes
rlc algodão são, simplesmente irrisórias, como
a pratica está demonstrando, e nunca serão
efficientemente executadas. Aliás, da capa
cidade official para esse serviço temos já o
bello exemplo de 1918 e 1919 em que' o go
verno fez distribuição a granel aos lavrado
res do Estado de sementes adquiridas no Nor
te do paiz, para fins industriaes, e com ellas, a
granel distribuiu a lagarta rosada por todos os
numicipios.

O novo serviço estadual de algodão, com
ser complicado, é dispendioso. Entretanto, não
fosse a mania de cada administração que pas
sa fazer tabula rasa das organisações persis
tentes, esquecendo-se do principio do conti
nuidade que deve presidir a todo serviço sen
satamente instituido, o na própria Secretaria
da -Vgricultura encontraria os traços de uma
criação singela em auspiciosa movimentação
que, se fosse continuada, já estaria produzindo
os desejados resultados, dispensando a com
plexa engrenagem, ora em via de quebrar os
dentes, no Instituto. Agronomico de Campinas,

O successo da cultura algodoeira em São
Paulo depende, primordialmente da selecção
e distribuição das sementes para uniformisar
a cultura de variedade, ou variedades de al
godão herbaceo, que eleve de 22 a 30 milH-
metros, em média, a fibra do productq. Ora,
para conseguir este objectivo os primeiros
passos foram dados com segurança desde 1911.
Nesse ánno foi posto em execução um decreto
criando campos de cooperação da cultura de
algodão. Em sua simplicidade dispunha sobre
la criação de. pequenos campos cooperativos
com o Estado, em numero illimitado. O go
verno fornecia ao agricultor o agronomo para
a escolha do terreno, direcção technica para_ o
seu amanho, cultura e defesa da producção,
sementes seleccionadas das variedades mais
aconselháveis, uma parelha de muares arrea-
dos, e um arado para o serviço. O lavrador
obrigava-se, mediante contrato, la cultivar a
area de hectares pelo menos, durante tres
annos, c a fornecer as sementes da sua co
lheita para serem seleccionadas. As semen
tes pana os primeiros campos, da variedade —
Uipland Big-iBall — de excellente fibra mé
dia comprovada pela acclimação foram im
portadas dos Estados Unidos e entregues, de
vidamente expurgadas, aos lavradores.

iSob taes auspícios fundaram-se os primeiros
campos, entro elles, o da fazenda Carioba, em
Villa Americana. Em 1914 já se distribuíram
mais de 20 toneladas de sementes selecciona
das produzidas nos campos de cooperação; .
porém, como essa quantidade era insufficiente
p_ara a uniformisação da cultura, fez-se en- .
tao mais intensa propaganda daquelles cam
pos, cujos contratos se elevaram a 12, e ou-
•tros tantos em projecto, e importaram-so mais
algumas toneladas de sementes americanas,
com as mesmas cautelas, Um agronomo es-
pecialisado occupava-se exclusivamente com o
serviçb dos campos de cooperação, que visi
tava em ro^ção permanente.

Era o inicio de uma realisação promissora
que, continuada como se fazia niistér, teria
hoje transformada e desenvolvida a cultura
algodoeira do iS, Paulo, sem despesas inúteis



^  •

C. ■ '

./ • ■ . "■

142- -BOLÈTIM DA BOCÍEDADÈ NACIONAL DE AGJ?lCULTrfíÀ

n, sobrcluilo, som a lagarta rosada. Bastou,
poróm, a falta lie continuidade de acção em um
período administrativo e lá se foram na oniia
do- ílesoaso os campos de cooperação com to
dos 03 seus favoráveis resultados incipientes.

Km 1ÍH8, se dessa tentativa honesta só res-
'lava a lembrança, em troco havia a lagarta
rosad.a, officialmente propagada por torio o
leiadtorio paulista. Ao lafio do ensino profis-

'sional sui'ge a questão do braço operário que
ó de importância capital. Em 1912 c 1913 fo-i.
rani introduzidos no Estado respectivamente'
1(10.000 e 120.000 immigrantes, em algarismos
i'edondos, pela maior parte italianos, hespa-
nhoes e portuguezes. apesar das severas me
didas prohibitivas existentes nos paizcs de
emigração. E se forem consultados os fazen
deiros daquelle tempo elles certificarão que
nessa época as levas eram constituídas por
verdadeiros traballiadores ruraes, em grupos
de 1'amilias bem organisadas. A guerra euro-
pea rerluziu a proporções ínfimas o contin
gente annual de braços necessários á lavoura
paulista. As tentativas de restabelecimento
das correntes immigrat.orias deprds da guerra,
tarefa de reaes difficuldarles, ou não foram
enfrentadas com a d(!cisão e amplitude de
vista ilesejaveis nu não foram coiuluzidas com
a previdemda i' tacto indispensáveis. O certo
é que a accumulação annual dos "deficits" de
braços pelo repatriamento, pela deserção das
'grandes para a.s pequenas lavouras c ainda
mais para as inriustrias urbanas, occasionou
uma situação de verdadeira angustia para a
vida agrícola. A cerca de 20.000 se eleva o
numero de trabalhadores que desertam an-
nualmente as fazendas, abrindo claros corres
pondentes nos cafezaes, que clamam sem re
sultado pelos substitutos. Apenas escassos
contingentes do indesejável rebutallio da guer

ra, ou fie emigi'ant('.s fie afiaptaf^ão iluvitlosa
pffrpassam o nosso territfirio, (piaes inelfuiros
fugazes, quainlo não ite permanoiicia iiicoin-
moda. .\f) pa.sso que fi.s l'lstailfi.s I niilos rectias-
sam a sua formidável cfjrrente iniinigratoria,
r)ara evitar a plelliora, e (pie a .\rgent iiia r(,'-
conquista o volume fie liraços anterior á guer
ra, S. I^aulf) contenta-.se rom os afiventicios
mais tni menos espfmtanefis (uie llie ileinan-
dam iiospitalidafle e Ifderaueia. Ainuias ua
plataforma ilo gfiveruo que alii \-em se dese-
nliam promes.sas bem fiel iuii las relat ivas afi
assumptf).

il'lm matéria fie cfilffnisaeãfi nãf» f- pff.ssivel
nf)s contentarmffs cffm fi "statn-quo", pfu-quc
o  "statu-quo" significa o eulfiiqnM-iuifuitf) fia
vifla agricffla ifcla falta crescente de braçft.s
e toflas as lavouinis, e.sjfecialuieide as gi-aintes,
fie café e algfifião, que fie mais i)ertf) afte-
ctam a ecffiufmia naeiffiial.

Af) afiministraflfir argutf) cumpre preseru-
tar, neste particular, a mellifir ffirinu fio pfivua-
mento tifi Sfíbi, firmamlf) a sua f lirectriz Sffbcff
a übservaçãf) flfis factus regislaflfts.

E neste particular a vifla rural fte S. Baulo
regista factfts fte edificante ladevancia cru fa-
vf)r fia f;f)lonisação particular, juarferivel fias
granfles lavffuras, sffbrf; a f)fficial, em mudeo-s.
Ãa intrfiflucçãfj af) relatorif) fia Socretaida fia
.Agricultura 1912-1913, estão bem frisadas as
convenifincias e vantagens de ser a grande la-
vf)ura, a primeira etapa fif) immigiaintc em
S. Paulo. Vem a pelo transcrevel-as: "Embo
ra reconhecenflo os benefícios fia colonisação
official, por meio de nucloffs sob a immodiata
direcção e tutela do Estado, pensamos que cila
apresenta uma série de flesvantagens sobre a
colonisação particular, istV) sobre a orga-
nisada e dirigifla, por conta própria, pelos la
vradores.

Transporfe de algodão na Paratiyba do Norte

■■fV
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Para a primeira, o Kslailo adquire lerras,
diviile-as em liiles, custeia a .«na admini.slra-
eãii, prevê a assislenria medira e piiarmaceu-
tiea e a Indo-s o.s demais srrvieos indispensa-
\(MS ait seu runecidiiamenlu; edifira prédios,
alire e cuuserva eslradas viriuaes e loraes, exe-
rula otiras de saueameiilo, abona auxilio su
perior a I coulo de laus a rada ['amilia que sc
'loralisa uo mudeo, ludo is.so som oousoguir

eonviMiieulemenl.e as dirfirub!adi>s <pie
a raila passo. embaian'ando a vida (d-

supiuaar
surgem
riria!

('oiirlusão a fiur (di('gamos, embora rous-
lalando o grau ilr prospriddadr de cada uma
das ou/.r rolouias ofiiriars exislndes. r que ellas
pão ronsliturm os melliores argmuentns de-
monslralivos das vanlagens que o nosso solo
'possa olTererer ao immigrante estrangeiro.

eaionisação part icular apresenta-se sob
as|)eclo de mais esixintauea vitalidaite. A tute
la lio Kstado em seu proveito vae apenas at.é a
inti'oiluc^':lo do colono e ao seu transporte ate
o  local onde se deve estabelecer, 1'acto, aliás,
conimum a qualquer das fôrmas de ecdonisa-
ção, correnibr todos os encargos de primeira
installa(.'.ru), ile assistência e de manutenção, por
contia (to lavra(tor. Atii o colono mais depressa
se affeiçoa ao trabalbo da terra nova, suppor-
tainto com melhor animo as eventualidades
iriherentes a radical mudança de vida que sof-
l"reu. O fiazendeiro, interessado na sua estabi-
lida(te assiste-o mais de perto, tornando-llic
'inais suave a aprpndiza'gem A fazenda de café,
como condição essencial, exige a própria loca-
lisação em altitudes elevaiias e isso constituo
desde logo o melhor elemento garantidor da
saúde do colono; além disso, a excellencia das
terras exigida pela nossa grande, lavoura, se
garante seguro êxito ao patrão, também o asse
gura ao colono, que dos cafesaes tira o neces
sário á subsistência, nos terrenos annexos cul
tiva os seus cereaes, fez por conta própria a sua
pequena lavoura e criação e organisa o seu pe
cúlio, em terras que nada lhe custam.

E, se a comparação entre as condições dos
colonos localisados nos núcleos e nas fazendas
é favoiiavel aos últimos, não menos favorável

o confronto dos respectivos resultados, quer
para elles proprios, quer para o Estado.

Kma familia regularmente constituída con
seguirá pagar em prestações, ao cabo de cinco
nduios, o lote adquirido,, sendo de dez annos em
míúlia, o prazo, por contemplação, concedidci
liela administração. Ora, o Estada nã.o terá
despendido menos de Ires contos de róis com
essa familia até a emancipação do núcleo, c
não existe caso de euTancipação antes de dez
annos.

Naquelle mesmo prazo de .5 annos, uma fami
lia idêntica á referida, deixa a grande lavoura
com saúde florescente, com pecúlio regular,
que lhe permitte escolher livremente as terras
mais convenientes á sua localisação definitiva,
o que não se dá com as que procuram os nu-
(deos officiaes, onde têm de se subordinar ás
condições locaes de estranha escolha, e onde
são obrigadas á cultura effectiva e nem sempre
rcmuneradora do seu lote".

"Cada milhão de cafeeiros representa um nú

cleo de população superior a 300 habitações c
t.ãOÜ individuos".

O problema do povoamento do PtstadiX base
do seu itesenvolvimento economico, está pois
ligado directamente .ao da sua grande lavou
ra, concorrendo os mudeos otTiciaes, para esse
fim. com iiarcella relativamente diminuta".

"A tuncção colonisadora directa do .Estadi)
não deve ir ahhu de promover a colonisação
livre, favorecendo a immigração. multiplican
do a di\ isão em lotes, ])ara a venda, de terras
do domínio publico ou perticular, nas zonas sa-
lubres e de fácil accesso ao ti'ansporte ferro
viário.

■'•De lado deve. pois. ser posta a idéa da fun
dação de novas colonias officiaes, concentran
do-se todos os esforços rio supprimento de bra
ços á grande lavoura, lista se encarregará da
adaptação do trabalhador agiqcola i'ecem-che-
gado ao nosso meio afeiçoando-o ao novo clima
e  trabalho, facultando-lho a formação do pe
cúlio indisiiensavel á sua fixação no nosso scMo.
liberlando-nos do pesado ônus da colonisação
(d'ficial.

.Braços á grande lavoura, deve ser o lemma,
pois (pie. s(i depois de servida a grande- lavou-
i'a. poderemos contar com o fornecimento ^de
solido eontingante ás '(lequenas culturas. Em
tei'ras virgens e á distancia dos grandes_ mer
cados consumidores, a pequena lavoura só pode
prosperar ao lado da grande e como sua depen
dência.

nom

por

A polycultura, como faetor da producção eeo-
nuica do Estado, só poderá attingir. as pro-
irções desejáveis com a pequena lavoura, e

esta, só com os excedimtes em braços da gran
de industria agrícola.

A formação do pecúlio, por parte do colono,
na grande lavoura é o meio mais adequado no
parcellament.o das grandes propriedades ru-
raes. assim' como o caminho para a extincçao.
dos latifúndios". . . ,

Estes conceitos emittidos ha mais de dez an
nos passados, encontram hoje toda opportiim-
dade para sua applicação.

• Não nos illudamos, na Europa existe verda
deira "fome (ie algodão". Em seguida á visita
das commissões technicas, que verificaram as
immensas possibilidades do S. Paulo relativas a
producção desse artigo, virá o capital estran
geiro favorecer o seu desenvolvimento cultu
ral intensivo e extensivo. E com este desen-
volvimento todos os colonos e trabalhadores
ruraes que tiverem algum pecúlio formado,
abandonarão a grande lavoura de café, arras
tando após si uma caud.al de camaradas dtaris-
t;a.s; será a deserção em miassá das fazendas.

iSe já é angustiosa, -pela falta de braços^ a si
tuação actual ida lavoura caféeira, senão for
soccorrida em tempo opportuno, ella tornar-
se-á desesperadora.' de verdadeira calamidade.

Noticiou a imprensa que "São Paulo consul
tado, declarou desinteressar-se da Conferência
de Emigração para a qual foi o Brasil conva- ,
dado, a se reunir priOximampnte_ em Roma .
Comquanto não figuro na commissão, já nomea
da para esse congresso, nenhum representan
te paulista, tal noticia tem visos de inveridica.
S. Paulo não pôde desinteressar-se de um dos
seus problemas mais vitaes. Para a sua pros-

•''Tr*!
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ppiidaiJe não lhe bastam as suas inagnificas
rodovias; são-lhe indispensáveis mais braços
que, concorrendo para o .augmento da sua pro-
liucçao, llie asseguram também' a
e desenvolvimento rias estradas
Iruidas.

conservação
recem-cons-

lo relalivamente ao braço fraballiador e á séria
questão rie transportes, e terá elle feito jús
á benernerencia, pelos maiores serviços quê a
administração publica póiie aclualnienie jires-
l iir ás classes productoras.

^ Que se realisern as leaes promessas contidas
no programma do vindouro governo de S. Pau-

S. Paulo. Março.
Paulo de IVloraee Barros.

O problema da carestia da vida
A intervenção do Governo da Republica e a altitude da Sociedade Nacional de Agricultura
Oonfinuamos a inserir a documentação

c emon.slraliva 'da acção da iSociedade Na
cional de Agricultura na questão da cares
tia da vida.

rito as iiJéas que .sc lhe afiguravam mais con-
víiihaveis á solução definitiva ilo problema.
Já agora, Exmo. Sr., devemos adduzir a esses

conceitos, por certo solicitament.e acolliidos

Respo.sla ao Centro de Projecção aos Lavra
dores do Disiricto Federal:

^r — nimo.
frõ de Freitas, DD. PTCsidente do Cen-
01i\iT Main Lavradores. — .33, Rua
Temn^ n • -^^adureira - Nesta.

V S pnn<a f satisfação de tran.smittir a
Fvmo Sp pi%^.';PrescntaÇão que dirigimos ao
S and ; n. Disfiricto Federal, enca-

rím reclamos desse Centro.
ciedade acolheu oT\T'i «-sta Sn-
pontaneos desse LVnUn
para nós um eTtimmn
sigamns enm poderoso para que prn-
iierfeiia nM'oan° '^rsmos esforços em prol da
de que a econômica do nosso paiz,

■  Não mennn .principal,
remos, de viva vó/
sacio desse ■ ernlrn'^ Palavra do digno emis-
em o nficTn .'Qrie V. S. .allude
á sua d'snn«i^^'^ •^'rigiu, pondo, para isso,
xíma scxta-feiS dia í^T^
da tarde, justam'eí coprenje, as 4 horas
desta Directoria^ occa.siao da reunião

subida'%iima'o''dO. IA,ra Castro, Prl^So." "
Ao Sr. Prefeito do Districto Federal

8r'" D^^Vw -p"' ? 1904. - Exmn.
■ Cf o Fe-deral. 10n3. Prefeito do Distri-
'  \cS-'i'rnihira^'"^ ufania a Sociedade Nacional de-
P m eccáo ao^ T a applausos do Centro de1 lotecçdo aos Lavadrores, constituido nelo-s

i^rrnndfo df Districío Federal a.)r(„posito dn.s conceitos e das suggestões que
lonTianms a micialiva de formula? na cepre-
sent.açao enderaçada ao titular da .pasta da .Agri
cultura, em referencia á momontosa que.dão'

louváveis prq.positos dessa Prefeitura de re
mediar tal situação, dirigia—se egualmente a
V. Ex., submettendo ao seu esclarecido espi

por V. Ex... as suggestõe.s que nos inspira o
Centro de. Protecção aos r.,avi'afinres rio Dis-
l.ricto Federal e, que consl.am rio ufficio que se
dignou de nos ruiviar, cuja co.j)ia aiinexamos
ao presenie.
Não nos reporlaremos, está rdaro, á ciueslão

dos formigueiros, ú dos transportes rápidos e
haralos, á conservação das estradas e cami
nhos, qup a elles nos referimos em nossa re
presentação a V. ].lx.; mas não podemos dei
xar sem o nosso apoio os demais reclamos que
formula aquelia aggromiação.
De ifacto. não é possível promover o incre

mento da lavoura o da criação no Districto
Federal, cujo abastecimento é imperfeito o es
casso, e, por isso mesmo, caro, sem facultar
ao lavrador os meios de leval-o a effeilo, per-
mittindo-,se-lhe a pratica de cortas iniciati
vas que ninguém ipodeni lesar, como, .por
exemplo, a criação de uns poucos suinos, nos
seus terrenos, em locaos apropriados.

Ob.servados, com rigoi", os preceitos da mo-
<lerna lD'g:ene, não vemos .por que condemnar
a criação de animaes úteis ao homem, mor
mente quando a sua pratica se verifica na
zona rural do Districto Federal.
O facto relatado pelo Centro rle Protecção

aos Lavraílores é do uma irrecusável iimpor-
tancia, pois, obrigar a um simples lavrador
a pagar licença de campo de engorda porque
apenas cr;a em suas forras alguns vitollos,
é querer cerceiar os seus esforços, desaui-
mal-o do emprohendimento, promover o seú
desamor pela vida a que se consagrou, reti
rando, doss'arte, o braço forte e iitil, qi],e é
o de que mais precisa o paiz para sua eman
cipação econômica, dos árduos trabalhos do
campo, conriuzindo-o a outros ramos de acti-
vidado, sem duvida menos propícios á Nação.

.A Sociedade Nacional de Agricultura dá, ■
pois, o seu decidido apoio aos reclamos dos
pequenos lavradores do -Districto Federal, de
quem Juslo é esperar-se a melhor collalDora-
ção ao at_tenuamento da crise que assoberba
a população desta capital, e cumpre, com pra
zer, o dever de improcar, de N. Ex., cu.jos pa
trióticos intuitos louva côru effusão, — o aco-
Jbimento que elles esperam e merecem, como
elementos propulsores, que são, do progresso
nacional.
Queira V. Ex. acceitar, com os agradecimen-



•  t 4 LA VOURA

*  ' '■' •■

tos (Ja Sociedade Xacioiial de Agricultuea. os
IwoLestos da ■nossa mais subida consideração.
— Gcmiiiiano Lyra Caslvo, Presidente."

"Rio de .Taneiro. 16 de Abril de i!)2i. —
-Kxino. Sr. Dr. .Vlaor Prata. ,DD. Prefeito do
Dislrieto l<'ederal.

'Goni o objeetivo de eollaborar na cainpaniia
que em bôa hora. essa Prefeitura 'encetou, em
])rol do regular abasteci^mento dos mercad'OS
desta iGapital, sem o exaggero de preços que
ultimamente se vem verificando, por causas
varias, dos geiieros de primeira necessidade,
a Sociedade Nacional do Agricultura, que ,já
teve, a op'PO'rtunidade de subníotter ao lúcido
espirito de V. Ex. as suggestõüs que Hie pare
ciam mais convinhaveis á solução do proble
ma volta boje á sua presença para transmit-
tir-llie, com a devida venia, os aippellos e os
reclamos dos pequenos lavradores do Dislri
eto Eederal, cuja palavra teve o ensejo de ou
vir em a ultima reunião desta Directo^ria, a
quo cüiupareceram, incorporados, os membros
do Gentro de Proteccão aos Lavradores.

De conformidade com as idí-as expcndidas
•pelo seu arauto, o Sr. A. .A. Pinto Machado,
o desenvolvimento da lavoura no Dislrieto Fe
deral e circumvisinlianca depende de uma sé
rie de .medidas que se conjuguem c permittam
ao trabalhador rural o desdobramento de e.s-
forcos, sem as peias resultantes de descabi
das exigências que topam, a miiule. no regula
mento do Departamento Nacional de Saúde
Fublica o nas Posturas iMu.nicipaes.

.Assignalãrcmos, para maior clareza, os iprm-
cipaes reclajuos dos lavradores do Districto
Federal, dependentes de .solução por parte da
Municipalidade.

Em primeiro logar, solicitam os producto-
res transporte rápido o barato para os gêne
ros que cultivam.

A Sociedade Nacional do Agricultura 'uao
se cancará de clamar pela construccão de ro
do vias, melboramento e zelosa conseqyaçao
das existeirtés, para o natural escoamento da
producção rural do Districto Federal e cir-
cumvi.sinliancas, e a esse respeito, já mamles-
loLi a Y. Ex. a sua opinião, sendo certo que
não será possivel obter-se o augmento das co-
Tlreltas sem que o seu transporte, até aos
mercados de consumo, esteja .previamente ga
rantido e offereça as indispensáveis condicoes
de modicidade.

O combate aos formigueiros é uma outra as
piração justa.

A iSocicdade Nacional de .Agricultcrra poz
bem eni loco essa .necessidade, lembrando a
conveniência de sanear-se deifinitivãmente as
terras íiagellaclas pelas formigas c outras pla
gas, num combate sem tréguas, systematico, a
slmi.lbança do que Oswaldo Cruz emprehendcu
para jugular a febre amarella e a bubônica,
110 Brasil.

Pedem ainda os pequenos lavradores quo se
lhes não cerceie a liberdade de criarem sui-
■nos, sujeitando-se 'elles a normas impostas
"JJ 61 & hy© i GTl 6.

E' um ponto sem duvida digno da 'attenção
de Y. Ex.

No mercado da Capital o consumo da carne
dp porco avulta e os lavradores daqui pode
riam contribuir, com modesto conüngente eni-
bora, para o abastecimento, criando assim mais
umalTinte de ronda, que lhes permittiria aper
feiçoar e melhorar, cada vez mais, as suas
lavouras, dolando-as de material apropriado
e installacões condignas.

Sstá claro que a Municipalidiade delimita
ria as zonas em que a criacão seria permitti-
da. resalvando-se, dess'arte, a saúde publica,
quer dizer —: a criacão só seria tolerada em
determinados pontos da zona 'Cural onde a po
pulação é menos densa.

Pelo intermédio da Superintendência da La
voura poderiam ainda os lavradores receber
— e isso é uin outro pedido seu — a prec-os
modicos, sementes, adubos, insevticidas, ma-
cbinas e utensílios agrícolas.

tuna outra aspiração da lavoura está na
construccão de pequenos mercados em diver
sas .localidades do iDistriclo Federal.

E' certo que essa Prefeitura os tem instal-
lado em vários pontos desta Capital, nias elles
— parece, são poucos, e dos que existem al
guns se reseivtem de mclbor organização.

Os pequenos lavradores pelas suas modestas
condições, estão sujeitos, segundo nos refe- _
rem elles proprios, a imposições i)ossiveluicn-
te vexatórias por parte dos funccionarios da
Municipalidade.

•O Geptro dos Lavradores pede mais a con
cessão de licença livre c gratuita para os velii-
culos da'lavoura e suggere ;a concessão de prê
mios aos lavradores, prêmios .esses adjudica-
veis consoante a quantidade e qualidade do
artigo produzido.

O registra das terras é egualmente uma
premente necessidade, já, aliás, proclamada,
dentre outros, pelo ex-P.refeito Dr. Amaro Ca
valcanti.

A Sociedade Nacional de Agricultura julga
que essa medida é da maior importância .para
o lavrador , pois o que se verifica é que uma
vez valorizadas as terras, pelo esforço da-
qnelles, surgem logo as disputas, que pertur
bam o trabaibo e. os desanimam.

Não bastará, entretanto, o registro — di
zem-nos os lavradores —- pois o ideal seria
que o Governo (Preifcitura ou Ministério da
Agricultura) desapropriasse ■terras incultas,
retalliando-as em lotes, para cessão, por ven
da, aos verdadeiros agricultores.

E' lamentável- que 'haja terras a cultivar,
seus pro-braços que ias .queirani revolver e os sem

prietarios não consintam que se o faça.
A Sociedade Nacional de Agricultura, 'trans-

nnttindo a Y. E.x. os appellos dos lavradores
do Dis.tricto Federal, cumpre um dever a que
nunca se escusou, pois a razão d-e ser da sua
existência, a sua finalidade é propugnar pelo
incremento das froças econômicas do paiz.

_ Relevo, portanto, Y. Ex. a insislencia desta
Gasa submettendo á sua .consideração os m-
vitrcs que melhor poderão conduzir á solução
do problema, que os poderes públicos resolve
ram enfrentar co.m coragem, .para latteiid&r .aos
justos reclamos da população desta .Capital.

Queira V. Ex. acceitar, mais uma voz. os

-  -t
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protestos de nossa mui subida estima e consi
deração. .— Geminiano Lyra Castro, Presi
dente." •

O Centro de Protecção da Lavoura na
Sociedade Nacional de Agricultura.

Acta da sessão de 12 de Abril

Esteve reunida a Directoria da Sociedade
Nacional de -\gricultura, convocada para ou
vir a exposição que o delegado do Centro de
Protecção aos Lavradores (pequena lavoura
do Districto Federal) se propuzera fazer so
bre as suas necessidades e aspirações.

Abertos os f/i'abalhos, foi 'verificada a pre-
'sença de numero legal de directores e dos Srs.
Pinto Machado, iSamuel Ramos de .Almeida,
Manoel de Freitas (Presidente). Domingos Al
ves, Sebastião Martins, Domingos Martins.
Diogo Casemiro. .Agostinho da Silva Nunes
João do -Andrade, João Casemiro Alarques, .An-
ton;o_Costa Moraes, .João Silva Costa, Nelson de
-Araújo Pererra. Seraphim- Soares de Paula,
João Comes, João Rocha. Gregorio .Almeida
Costa, Gratulino Gomes, Marian-o Garcia, José

■de Sá e .Antonio Maria Fernandes,
c. : 'Lyra Castro, na presidência, diz que,na Sociedade Nacional 'de AgrieuJtura, aquélle

dia era dos mais felizes. iCerto, têm havido
alli reuniões em numero bem considerável, a
que compareciam todas as classes .sociaes: —
autoridades da Republica, 'Senadores, D'cpu-

•  • H etrangeiros, alto commercio,inuustria. e, constantemente, os mais concei
tuados rei^rosentantes da lavoura nacional. To-f irvia, e com prazer muito particular que ve-

naquella reunião .a presença de tra-
ruraes, daquelles que cream a ri-

do solo a producção, que s-ctiansiorma em ouro, que é o sangue da na-
iG(ingra'(.uIa-se, juiis, com a Soociedade, por

aconteciimenlo.
•1 'Castro declara que
rfi-énir.ni ( 'Piitiarâ o decreln de emergenoia,
da Rem hii r p.do Sr. Presidente-
n if-nviin Poc doLis prisiuas. De um lado,
do 8'''ita da'população em face
ces^i.iDri d"'"' 8'diieros de primeira ne-

' nor' (iiifi'n " sem duvida, para louvar;
•  1 edi Da ú. Sociedade a possibilidade deTCni ' d'es,sa natureza ferirem a producção.

.  lan énu''" '."'-«''no Quo a Sociedade, ap-
e  d. officia], flzcra-o miCO tçao de que taes providencias revestir-se-j am de caraclcr transitório: e, para a so-
iuçao deliniliva do problema se apressara em
lormufar a-^s suggestões que 'lhe pareciam mais
ccinvinhaveis.

', ^1 t-afrestia. prosegue o 'Sr. liyra, Lastio.- nao e somente nosso, mas universal.
O orador e.sJa convencido de que o meio cffi-

. caz 'de resojver a questão está no incremento
da irroducçao e conseqüente distribuirão da
mesma pelos mercados de 'consumo.

'Como vender barato, .se produzimos caro
— indagarão, por certo, os lavradores alll pre
sentes?

Como consagrar 'ás nossas actividades os

as nossas economias, para inunossos haveres.
der?

-Ainda não se descobr.io no mundo princi
pio algum que obrigue o Immem a traljallios
sem vantagens. .A ambição é geral, salvo quan
do se trata de escravos.

Ora, 30 a Nação exige o Irabaiiio iIVis seus.
filhos ou dos extranhos que ellu acolhe como
taes, e depois lhes imiiõe jireço.s insuffieien-
tes para uma justa compensação do.s esforços
dispendidos. .eslá clai-o que elles acabarão i)0'r
abandonar esse trabalho.

Alas ha, sem fluvida, inieresses a aecom-
modar — os da proilucção e os rio consumo.

Como concilial-os?
Parece-lhe que. trabalhando mais c mais.

de mocío a tirar-se desse esforço o máximo de
vantagens. Ora, o que se observa •' que o la
vrador nacional ,p'roduz caro.

E' preciso, pois, baratear o custo de pro
ducção; para tanto urge iiroduzir muito e pi~o-
duz:r pelos processos mais rendosos, que são
os processos scienfificos.

O Sr. LjTa Castro faz. então a aindugia dos
■processos inodeimos de cultura, mostrando que
um alqueire de terra. t,rabalhado sob proces
so scientifico, quer dizer, observadas as regras
da agrotechnia. produz mais e melhor que
iguál exten.são dc terra trabalhada iielos pro
cessos emiairicos. mesmo que taes terras, por
sua própria constituição, sejam menos ricas,
quer dizer, menos aptas ao ii)lantio das se
mentes.

E' que e preciso arar, gradcar, lim.jiar,
bar, semear, capinar e deimis colher e
slficar.

Justificando essa asse.rção, o Sr. Lyi'a
tro refere o caso da França, onde se não
taiva i)or processos modernizados e o da

adu-
clas-

Cas-
jilan-
AMe-manha, cujas Jerras são inferiores á'quelia. mas

qiie ado-
jier-
t)or

a'io-

, graças aos processos scien.tiTicos que
ptou. Pnovcito maior que aquella,
mitfando-ilhe vonde.r os seus iproducTos
preços muito mais baixos que os delia.

Se os pequenos agriculto'res innlereiu
pta]' os processos novos de 'cull ivar o so'Io, ob
terão. e certo, o duplo, o triplo c mais das
respectivas colhei'f,ag. (._ nesse caso. veiidimdo
embora com um_abat;mento de 2í) e 30 alu
da assun lucrarão mais 'que agora, com os seus
processos rotineiros e imiiroficii/is.
^Perguntar-lhc-ão, os presentes, como iiodc-

rao cTIes o'bt,er os macliinisiTios agrários ,< to
dos os deiui-iis uteiisilios ind^ispensaveis ao tra
balho da 'lavoura modernizada, se não lhes
sobram bavcres, dos 'i)arco'S ganhos de cada
dia.

E' um ponto'de capital i.mportancia.
Mas o que uma só formiga não faz. o conse

guem muitas, unidas pelo mesmo iir.oposi.to,
congregando esforços. .Assim 'o homem.

Tmido.s pelo me.s,mo ideal, coiistit.ui.dos em
cooperativas, elles poderão, com facMidade,
•remover os obsteaculos invenciveis iiara um só
homem.

-A coGijcrativa poderia, pois, importai' os rna-
cfiinismos. Poder-se-hia 'mesmo fundar uma
associação com o fim de trabalhar a terra,
preparando para semoadura. Se se não fi
zer assim — o é esse o melhor meio de esti--
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mular a prnilucção a-grioola no Dislriclo Fe
deral — que os poderes públicos tomem a si
o encargo.

Mas a solução in^Je goneralizar-se ao paiz
inteiro. O que lé preciso é obter com menor
esforço o máximo do producção.
E" es.se o |)ensa.monto da Sociedade Nacio

nal de .VgricuUura. que com particular empe
nho velará pidos interesses da pequena lavou
ra do Districlo Federal, como o faz, ha já tan
tos annos, em referencia á dos Estados da
União".

Falava, assim, sem atavios de phrase, por
que o auditório é simples e alcança melhor
os conciutos expendidos á sua feição.
Em seguida o Sr. Lvra Castro concede a pa

lavra ao 'Sr. Pinto 'Machado, delegado pelo Cen
tro de Proteeção aos Lavradores, para mani
festar os seus conceitos a proposito do recente
decreto de emergencia.
O .Sr. Pinto Machado falou longamente, co

meçando por agradecer, cm nome do Centro
que é constituído por homens d_e trabalho, in-
dividiros que commummontc não são os P™"
prietarios das terras que cnltivam, o acolhi
mento que a Sociedade Nacional de Agricultu
ra lhes dispensara, demonstrando, assim, mai»
uma vez o seu desvelado interesse sorte
da pequena 'lavoura do Districlo hederal.
Rememora então o .orador factqs priiicipae»

da evolução agrícola no Disiricto Fedeia ,
apontando as causas fundamentaes J; .
ferentes golpes que a mesma
passan.do, então, a fO'rmular c justilicc s
suas .sugestões. • i i
Em primeiro logar lembra a

amparar-se o pequeno 'lavrador, d"*:' ,
disse, não é, em regra geral, i J: .1 '
terra que cultiva, de modo a evitar o a ^ ^
no forçado dessas terras, .por parte J
detentores temporários, que ficani *
dos respectivos proprietários, cujos_ ab . »
orador assignala. , , -
Mas não é só esse o ® não

ção em que se encontra o inibido
tem mesmo a liberdade de ne-
por uma infinidade de obstáculos, c
ias próprias autoridades municipa .
.  O orador passa a fallar do decreto de eme -
gencia e reaffirma que, no caso, w
do lado da Sociedade Nacional de ■
Faz então, um exame geral das =\u'o-in-

que conhece palmo a palmo, c^cle t nenetra
do novas focãlidades, pois a c.ida l ■
hoje. nas maltas. AHude depoi» ^ 5pn«j..,-.pl
.transporte, que é agora rnuito . ' nê
pois não ha veliiculos, bastando íã ' ̂Q^as
hoje, augmentada a população . . j
de 52 "1°, o numero de trens decres ^
sorte que é inferior ao do» que
1914. . ,
O orador allude em seguida ^

necessidades e aspirações dos , Pnbli
Capital, criticando os excessos da Saúde h!. n«
ca e do Fisco Municipal que, ao inves
auxiliarem, os guerreiam.
Por .fim, o Sr. Pinto Machado, synthetizan-

do os seus conceitos, diz que o que querem e
precisam os .pequenos lavradores do uístiicio

Federal e do Estado do Rio, proxiniosá Ca
pital c:
Transporte rápido e harato para os generos

que cultivam e produzem;
Prohibição da influencia de intermediaanos

nos mercados:
Combate systhematico aos formigueiros;
Tarifas espetiaes nas Estradas de Ferro

(iCentral, Auxiliar, Leopoldin-a e Rio d"Ouro).
Melhoramentos nas estradas e caminhos car-

roçaveis;
Auxilio e não guerra por parte da Prophy-

laxia Rural (Saudo Publica); ,
Permissão para que criem suínos, obedeci

das as regras de hygicnc.
Permissão para que possuam poços cober

tos se lor preciso, para a rega de .plantas, que
não dispensam agua. poços agora proliibidos;
Creação de um mercado cxclusivamenie .para

frutas, dispensados alli os intermediários, que
são os únicos a lucrar com a sua cultura;
Creação de uma escola pratica de ensino

agrícola, cm que se aprenda a lavrar a ter
ra, com inteiro .proveito,'islo é sempre, plan
tar, enxertar, adubar e, bem assim, a mane
jar convenientemente as macbinas agrarias:

Acautelar os fructos das intempéries, e a
colliel-üs na época opportuna bem como acon-
dioiona.'1-os, segundo os melhores pirocessos,
para que cheguem aos mercados de consumo
em perfeitas condições de apparencia e sani
dade convenientes:
.Organização de comidos periodiços. nos

quaes se ensinem, em linguagem simples, os
melhores processos e a pratica de várias cul
turas;
iConstrucção de pequenos mercados em di

versas localidades, tomando-se medidas effi-
cazes contra os atravessadores e açambarca-
dores;

Facilitar ao pequeno lavrador a acquisição
de sementes, adubos e macbinas de toda es-
pecie;
Concessão de licença livre e gratuita aos ve-

hiculos da lavoura;
Prêmios aos Ivradores que produzirem de

terminada .quantidade de laes e taes generos
(.de primeira necessidade);
Desobstrucção dos rios, o que valerá pelo

saneamento e aproveitamento das .terras mar-
ginaes;
iSaneamento das zonas aiagadiças do littoral,

de Jacarépaguá, Guaratiba e Irajá, toem como
das regiões paludosas do rio da Prata, do Men
danha, do Guandu' e do Senna;
Registro de terras.
A proposito o lorador diz: o fallecido Dr.

Amaro Cavalcanti, disse sobre as zonas rural
e suburbana do Districlo Federal: "E' preciso
o registro de terra. Essa medida se irnpõe, não
só como meio de evitar futuros litígios entre
proprietários e possuidores, mas lambem, co
mo elemento indispensável a diversos fins da,
administração publica. .Desnecessário é chzer
que, uma vez valorisadas .ás terras, pela me
lhor exploração agrícola, a cobiça 'de nao pou-
cos apparecerá logo, querendo .disputai .
por vezes sem qualquer titulo babd para tai.
•Não bastará o registro — continua «

dor — o ideal seria o Governo — Prefeitura

1
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ou Ministério da Agricultura — desapropriar
as terras incultas e, retalhando-as, ir pouco
a pouco vendendo-as aos verdadeiros agricul
tores.

do; po-

E' um crime que haja terras a cultivar,
braços que queiram fazer revolver essas ter
ras e os donos não o cònsintam. E a terra deve
ser propriedade do seu cultivador...

Agua — o problema máximo. .Agua enca-
nada_ a todos os recantos do Districto Federal
0. não só uma aspiração dos lavradores, mas,
de todos, a quem o progresso do centro fez re
tirar para a zona rural.

Terminando a sua longa exposição, o Sr.
Pinto Alachado formula um ardente agradeci
mento á Sociedade e affirma que a causa da
pequena lavoura fica entregue a ella, a quem
melhor que outrem saberá resolvel-a.

Os pequenos lavradores estão propensos a
collaborar no combate á fome, intensificando

- í^nlf nroc a -cr rv

aj. Liu tJUlIlJJclLe a lUílltí, HlLtíllSlllCailUU

as-culturas e procurando produzir o máximo.
Pedem, para isso, o indispensável apoio da

Sociedade Nacional de Agricultura e
deres públicos e e.speram merecel-o.

Ouve-se uma salva de palmas.

OSr. Lyra Castro volta a falar i)ara dizer
que a Sociedade mais uma vez se congratula
com os pequenos lavradores pela sua presem-a
naquella reunião.

As palavras brilliantos do sou digno repre
sentante foram ouvidas pela directoria com a
maior attenção e à Sociedade afolliia as sug-
gestões e appello dos. pequenos lavradores coin
o maior interesse e sympathia.
Não nos illudo, emtanto. a espei-ança di»

obter tudo o que pedem os lavradores do Dis
tricto Federal. Todavia — affirma — a So
ciedade procurará conseguir o máximo, in
sistindo junto aos poderes comiietentes para a
consecução dos seus desiderata.

Nada obstante, o Sr. Lyra Casti-o volta a
exhortar os lavradores a congregarem esfor
ços, mostrando que assim lhes será mais fá
cil attingir o seu objectivo.

Encerra-se depois a sessão.

r©
Um artigo (to delegado especial da Sociedade Nacional

de Agricultura ua imprensa do Pará

Conseqüência de uma crise' econômica ame-
drontadora, por ser inevitável e forte, viram
a urgente necessidade, na Europa, de appare-
•Ihar a classe productora por exceltencia de
elementos de defesa enérgicos, decisivos ò de
efieitos immediatos, em resultado de não par-
mittir a situação paliativos ou medidas de
emergência. Naturalmente que innumeros mo
dos de extinguir o mal foram estudados pelos
grandes .economistas e estadistas europeus;
mas nenhum, porém, realizava a e-spectativa
geral, e a crise continuva, e de dia a dia
mais se avolumava, conturbando a adminis
tração e amollecendo os ânimos. Foi quando,
em meio da ansiedade gera'1, sob os applau-
sos unanimes dos povos, debaixo da admira
ção mundial e regosijos gcraes, surge a fi
gura excelsa o grandiosa, formidável e digna
de veneração profunda de Frederico Guilher
me Raiffeisen, o prolongador da vida curo-
péa, e conjuntamente de seu esplendor, seu
fa-stigio, sua influencia e iprepoderancia. Não
só por si, mas sobretudo devido ao cortejo
com o qual se fez acompanhar, aliás mui
to simples, bem modesto, quasi imperceptível
a principio. Esse cortejo era o da organiza

ção economico-financeira da população dos
campos. A primeira vista, como frizei, não era
bastante nifido; e .assim acontece ao systema

de credito pessoal inventado e estabelecido,
em .toda a Europa, a principo, e depois em to
dos os contine/ntes, polo grande Raiffeison.
Quem conhec o assumpto pódo manifestar-se

sobre minhas palavras, por si mesmo irretor-
quiveis.

Logo no vestibulo da engrenagem appare-

cem cousas que, por serem demasiado simples.,
complicam extraordinariamente a rapida per

cepção do systema; mas isso apenas por quem
não tem noção alguma do que é essa maneira
de protecção rural. E é is.to que vamos .pas
sar pelos olhos infelizmente muifo synthetica-
mente, porque o momento actual é de olectri-

cidade, e ,tudo tem que obedecer essa regra .de
desorganização, caso tenha a vontade de agha-
dar e prender a attenção.

Raiffeisen occupou-^se com a indoie, ha--
bitos .0 costu.me.s dos bons homens agrarios, e

procurou, em sua invenção estupenda, satis
fazer esses intri.ncados requistos; e eu con

cordo em que o conseguiu cabalmente. Fez

por isso, uma Caixa Rural de Credito proipria

0
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para o •Iraballiador do sólo, cujas bases cssen-
ciacs, são:

1"; ausoncda do capital;

2°' rospdiisabilidadc pessoal, solidaria o il-
liiuilada do todos os socios;

3°j gratuidado do administração;

•i") indivisibilidatip do "fundo d'o reserva"

5°) não distribuirão do dividendos pelos so

cios;

6") Condição do sií os socios poderem conse
guir empréstimos;

7°) necessidade do explicar o fim ao qual
deseja, o mesmo associado, o empréstimo de
mandado;

8") canipo dc acção limitado a circumscri-
ção ou municijiin onde se acha localisada a
Caixa;

9°j a não permissão de representacãn, por
parte dos socios, quando das assemblóas ge-
r.aes e demais reuniões;

10°) a impossibilidade de meller-se a Cai
xa.em nogocios duvidosos, de resultados incer
tos. coimo adquipir immoveis para explorar
por conta própria;

11°) a .faculdade dc receber dinheiro dos so
cios e não socios, quer em cadernetas eco
nômicas, ou em conta corrente, sobre os quaes

paga juros compensadores.
Estes depósitos podem ser feitos desde a

quantia de mil réis (1$000).

São essas as. bases do systema raiffoiseano
do credito; e assim, sem .mais ne.m menos
uma explicação, parece .em extremo complicado
esse modo de auxiliar a lavoura, 'ou ao me
nos de .di.ffiell realização entre nós, ou então
de resultados problemáticos, pelo ~qu6 vou
discorrer ligeiramente sobre as mesmas bases
fundamentaes.

A ause.ncia de capi.tal é necessária para não
haver predominio deste ou daquelle. Na coo
perativa todos são iguaes e teim os mesmos di
reitos. Só ha um desejo em todos os cora-

•ções: "To.d'os por um e um por todos", que é
a esplendida divisa destas sociedades coopera
tivas de credito.

A respónsabilidade illimitada dos socios é
uma garantia aos estranhos, caso venha a Cai
xa a elles recorrer, na aspiração de conse
guir um pouco mais de capital, para dar um
movimeríto mais avultadó aos seus negocios.
Além de tudo é um superior motivo de amor

e real interesse pela instituição, pois que ahi
entra a defesa natural da propriedade, por
parte de cada um dos proprietários. E' o
egoismo, que nada mais é senão um lei de

conservação, o factor magno desse proceder
cauteloso. Nada de anormal ha nisso. Por

fim essa responsabilidade illimitada é o que
demais limitado pôde haver, porque a assem-
blea geral, a directoria e o proprio gerente-
contador zelam para que assim seja, evitan
do toda e qualquer operação menos segura e
incerta.

A gratuidade de administração 'é para que
seja, em 'verdade, a Caixa um apparelho de

benefícios práticos e efficazes. como uma en
tidade profundamente humanitária. .Mesmo a

directoria apenas se reúne duas vezes ao mez,

durante uma ou duas ho.ras, do modo que não ha
encontro de interesses, nem prejuízos aos que
assim procedem. Finalmente, já é chegada a
hora de gastarmos um pouco do nosso tempo
com essa população campesina, sempre esque
cida cm nossas grandes cogitações. Por sua
vez a individualidade do fundo de reserva" é

imprcscindivel para que os ânimos não se al

terem em nenhuma circumstancia, e mesmo
possa a sociedade, de futuro, obter sua eipan-
cipação, sómente conseguida pelo avultamen-
to desse fundo social. Esta Indivisibilidade
avança mesmo até depois de dissolvida a Cai
xa; nessa occasião passará á outra cooperati
va fundada nos mesmos moldes.

Não distribue dividendo pelos socios porque
não é uma sociedade que especula, não poden
do conseguir esses 'lucros avultados, sufficien-
tes para contentar cada um de 'per si. Quan
to a só-os socios. poderem conseguir emprésti
mos e serem obrigados a dizerem qual a ap-
pllcação .desse empréstimo, são cousas por si
irrespondíveis, porque o inimenso valor sal
ta aos olhos.

Termino dizendo que o problema das Cai
xas Ruráes se resume no -Gerente-Contador.
Sem um dedicado, apaixonado pelo systema,
devo.tado a essa santa causa do campo, não
vinga .a- Caixa. A Nova Friburgo vingou, e
alcançou o estado de prosperidade actual, eni
resultado de ter encontrado um desses homens

profundamente apaixonados pela questão.
Basta sabermos que esse homem, Henricjue
Eboli, ipassou uns cinco annos sem receber

remuneração, pelo cargo que exercia, não ob-
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stanie ser este o de mais responsabilidade e mesmo com um, que ha do existir forcosa-
trabalhoso. ' mente.

Espero■ encontrar aqui no Pará alguns Ebo- J. M. Vilia Lobos,
lis; mas se for impossivel, contentar-me-ei Belém do Pará, Março.

. í >
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Recollando o leite da seringueira no alto rio Juruá, Território federal do Àcre
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A herva-matte brasileira na Argentina
Resultados da nova política cominerclai

A' orientaeão çiiio a nossa chancell-aria vai
dando ás nogoeiayõos diplomáticas pa".a ga-
rani.r o expansão do nosso coinmovcio oo ex
portação nas Itasos de uma inlelligenle pol'ti-
ca do reciprocidade, chiem cada vez novos o
melhores resultados, — escreveu o Jornnl do
Commorcio:

' "N'a concurrencia a na acccntuação dos di
versos prolcccionismos financeiros, depois da
guerra, o Brasil não poderia ampliar e des
envolver a sua producção exportável se con
tinuasse na indiffe.rcnça e .apalhia que cara
cterizaram os últimos vinte annos, em matéria
de accòrdos commerciaes,
O actiral governo, comprehendendo á si

tuação mundial e a política dos outros paizes,
encetou negociações sobre a base da recipro
cidade, e nesse sntido rgistrou incon'ts{ta-(
veis victorias e por certo ainda alcançará ou
tras.

■Graças a iniciativas e negociações da nossa
ctiancollaria já tínhamos co-nseguid'o ós accòr
dos commerciaes com os Estados Unidos e
a Hespanha; e agora já podemos consignar a
victoria que representa para a nossa indus
tria de herva-maitte a reducção de direitos
que obtemos d;a Republica vizinha. ;

Os nossos exportadores de herva-matte vi
nham de ha muito sendo perturbados e amea
çados com as violentas e 'variadas mudanças
de tarifas e de favores, e o .augmenlo recente
de direitos sobre a entrada do producto brasi
leiro tornou amda mais precária e aleatória a
,sua situação.

Entretanto, graças á habilidade e ao lacio
da nossa chancellaria, soubemos com vaiila
gem receber do governo argentino as neces
sárias e justas garantias.

Um dos resultados da política commer-
cial inaugurada pelo actual governo foi o des-apparecimento de tarifas de favor para vários
artigos de producção norte-americana, o que
correspondeu aos desejos e á orientação ao
proprio governo de Washington. A farinna
argentina foi um dos productos mais beneii
ciados com essa innovação.

Mas antes dessa modificação, que tanto.
serviu á expansão do comimercio da
blica vizinha, o governoi de Buenos
bavia proinetitido á nossa chancellaria eslunar
e resolver a questão da herva-matte. Depois
•de longas negociações entre as duas diploma
cias amigas, chegou-se ao accòrdo coníirmaio
nas nofas trocadas entre o Ministro das Rela
ções Exteriores da Argentina e o nosso Rn^
carregado de Negócios em Buenos Aires e
ha dias dadas á publicidade.

Sem necessidade de uma convenção ou tra
tado, conseguimos, por esse entendimento
cordeal, garantias iguaes ao que nos poderia

conceder um protocollo solemne. O que se al
cançou corresponde a um accòrdo commercial
e tem a mesma importância e significação. .\
Argentina' resolveu, em virtude desse ajuste
reduzir de 30 "l" os direitos c outros im-
poalos que incidiam sobre a entrada de her-
va-matle brasileira.

Oina, essa reducção correspondje a uma
proporção maior do que a do augmcnto re
cente de direitos, que foi aliás para " quasi
todos os antigos e que tanto alarmara os nos
sos productores, industriaes e ^exportadores.
Assim, a diminuição concedida é maior do
que o accrescimo, o que eqüivale a dizer que
a nossa herva- matte vai pagar menos do que
pagava na situação anterior. Em outros ter
mos, a Republica vizinha tinha aggrava-
do a importação do nosso grande producito do
sul. o que prejudicou a nossa industria do
artigo. Não obtivemos, entretanito, somen
te a volta ao regimen anterior, mas uma di
minuição que tanto impressionara as regiões
brasileiras que prodbzem e exponlam matte.-

leitura das notas trocadas entre as duas
chanceMarias e que já publicámos traduz
essa concessão, que representa 'mais uma
conquista da orientação que o actual Governo
vai dando á nossa acção diplomática a favnr de
uma política de reprocidade commercial.

A hcrva-mal/te é um dos productos que
avultam na no'ssa exportação, e facMiitar e
garantir o seu escoamento no seu maior mer
cado extrangeiro é uma vantagem que re-
salta por si mesmo e que não se torna neces
sário esclarecer e exaltar.

A exportação de herva-matte tem sido nos
últimos annos a seguinte:

Toneladas Contos

1910 . . '. . . 159.360 29.017
1911 61.834 29.785
1912 62.880 31.539
1913 . . . . . 65.843 35.576
1914 . . . . . 59.707 27:361
191 5 76.3i52 35.968 .
1916 . . . . . 76.776 38.676
1917 . . . . . 65.431 33.971
1918 . . . . . 72.781 39.750
1919 90.200' 52.512
1920 90.686 50.559
1921 . ' . . . . 71.899' 43.436
1922 . . . . 82 347 (53.579
1923 : 87.580 .55.118

O indice-numero de 1923 em relação a 1920
é de 145 e de va.for de 180, o que mostra a im
portância do commercio, cujos embaraços^ re
percutiram naturalmente -na nossa ixonomia.

Para comprehender a importância das dis
ponibilidades cambiaes fornecidas por esse
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produoto, damos abaixo o valor de sua ex-
pontação em m-oeda ingleza:

Libras

^'cto'Ma cuia imporlancia se a\alia. ('on-
ido que em 82.356 loneladas .1,. j.erva-

1910

1911

1912

1913

1914

1915

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1.959.000

1.986.000

2.103.000

2.372.000

1.668.000

1.885.000

1.818.000

'2.151.000-

3.201.000

2.971.000

1.492.000

1.-563.000

1,214.000

essa v:

signando que -
matle expontada pelo Brasil, e-ni I.ill. (iíj.O/u
foram destiaaiJas á Republica .Vrgentina i- das
71.898, de 1921, 47.726 tiveram igual de.-=lino.

Pelas eslatisticas .argentinas, a importação
-de henva-matite foi, nos annos de 1912 (> 1922
confrontados, a seguinte:

Vali))-as cia

1912
Tanaladas.

tarifa
8 ouro

Herva cancheada bra
sileira e paraguaya

Herva elaborada. . .

30.634
22.173

3.063.408

2.600.786.

Assim apezar das difficuldades de escoa
menfo, a herva-matte teve urna exportação
crescente, mas cuja expansão poderia ser pre
judicada se a -nossa política nao obtivesse as
vantagens agora annunc.iadas. ,
A política cordial de .reciprocidade e entendi

mento commercial a-lcançou, poi tanto, mais

1922

Canchcacfa
Elaborada

44.000

25.106
5.280.026

3.6i:

Tudo isso accentua a significação dn enten
dimento que acabamos de concluir com a -\r-
gentina."

Commercío de fructas no Brasil
Realizou-se perante grande assistência, no

dia 9 de Abril, na sede da Liga Agricola Bra-
silei-ra, de S. Paulo, a conferência do Dr. Fe-lis-
berto C Camargo, technico do Ministério da
.Agricultura, que discorreu com grande profi
ciência sobre o commercio de frutas e a cultura
de plantas frutíferas em nosso paiz.

'•% Vfr ^ 'íTir 'Jh 'Jr 'Jb
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O conferencista iniciou a sua palestra decla
rando que tinha vindo á Liga, nao só em cum
primento de ordens do Sr. Ministro da .Agri
cultura mas, também attendendo ao convite
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a

ai

que para esse fi-m recebera do l^ vice-presi-mac ij(x±a
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o
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dente d-a Liga, Sr. Luiz Bueno de Miran-da.
Affirmou que sendo a laranja a fruta mais
importante, de maior peso^na exportação e
destinada a grande aceitação nos rnercados
americano e europeu, delia iria tratar; de
monstrando aos presentes o grande futuro que
está reservado ao Brasil como productor de
fructas Apresentou em seguida o seguinte
quadro estalistico de nossa exposição de -la-
ranjas:
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A soguir o conforoncista abordou os assuin-

ptos que SP sogueiu :

MATrilAGÃO E COLORAÇÃO

Em l!)lõ o Eslado da Califórnia legislou so

bre a matura(;ão da laranja. Essa lei é \ail-
garmenle conhecida pela denominarão "ana-

lyso 8 por 1

Por esse analyse a fruta é considerada madu
ra quando a reação dos solidos solúveis para o

ácido citrico, contidos na polpa, seja de 8 para
I ou superior.

Foi observado polo Sr. Cbace, (chimico do
lab. dos sub-produetos em Eos Angeles, Cali.)
que no crescimento da laranja ha um período
quand'o a relação entre o assucar e ácidos é
relativamente elevada, e, adiantando a matu
ração, o ácido augmenta coim o assucar, até que
o primeiro (ácido) attingo seu máximo, de
pois decresce, emquanto o assucar continua
augmentando.

Dezembro

Janeiro .

Fevereiro

26 —

2

9 —■
16—(■
23 —

1—-

16 — -
23 —

M,8
' 12,3--
■12,4
-12,2
■ 12,7 —
. 12,5—-
12,6--

■12,8 —

■1,63 —
1,75 —

■1,77 —
■1,81 —
■1,43 —
■ 1,46 —
■ 1,57 —
■1,38 —

— 7,2
— 7
— 7
— 0.7
— 8.9
— 8.6
— 8
— 9,3

Essa lei tem sido muito combalida, por não
poder de maneira absoluta indicar a matu
ração d'a laranja. Para melhorar as condições
adoptaram os americanos conjuntamente o
critério da coloraçãoj assim, a laranja ipara sei
considerada madura, precisa ter 75 °|° de co
loração typica e a relação dos assucares para
ácidos de 8x1.

CLASSIFICAÇÃO E SEPARAÇÃO DAS FRU
TAS PELO T.SAIANHO

O Ministério da Agricultura adoptou uni
camente o critério da coloração, no seu re
gulamento do exportação, que entrará em vi
gor neste Estado, para a próxima safra.

Esse regulamento foi creado não por im
posição dos mercados consumidores, mas, ■
cccmo medida de defesa própria, para os cen
tros produotores. Os mercados consumidores
não impõem regulamento, o.fferecem apenas
os preços de accôrdo com o valor que a merca
doria representa.

Em .Califórnia, Florida, Sul da Airica e en
tre nós, o governo 'viu-se obrigado a dar um
regulamento á nossa exportação de frutas
para livral-as do descrédito e leval-as na con
corrência CQ.m as outras regiões proouctoras.

A classificação e a separação das fruclas pelo
tamanho é uma condição essencial para o êxi
to da exportação p.ara a Europa e Estados
Unidos. Os dois grandes centros de pro-
ducção — Califórnia e Florida. — impuzeram
ao mundo, um methodo de embalagem com
separação de tamanhos, que foi aceita pelos
•mercados, porque satisfaz por completo as
exigências de transporte e aos retalhistas.

Todas as casas de commercio têm sua clien
tela própria, .-^s casas de luxo, para satisfa
zer a sua freguezia procuram dentre as fru
tas de melhor qualidade, as maiores e mais
bonit,as,,-;ao passo que os fornecedores de pen
sões (bording houses) querem fruta de preço
baixo, fruta de segunda qualidade e tamanhos
menores. Asim entre o primeiro e o segun
do exemplos se encaixam todas as classes. ■

Aqui em nosso paiz o courmercio de frula é
ainda muito atrasado, a fruta é vendida meio
a granel, frutas grandes e pequenas, bonitas e
feias, limpas ou manchadas, etc., e o nego
ciante, calcula senrpre um prejuízo .por certa
qualidade de fru'ta, que entra na misíura."
Essa differença é descontada no productor.
Dahi vem o desanimo e muitas vezes o aban
dono da cultura.

•Com a fruta classificada e separada pelo
tamanho o negociante, grande ou pequeno, o
proprietário de um grande hotel de luxo, ou
o pro.prietário de um restaurante popular, o
dono de uma casa de pensão, cada um pro
cura o typo e o tamanho de fruta qu lhe con
vém mais.

A laranja é classificada eui tres .typos e
diversos tamanhos. Para exportação devemos
nos -limitar entre os tamanhos 96 e 250, por
que o tamanho acima ou abaixo não será com
pensador. .\s laranjas que dão os me.lliores
preços são as dos tamanhos; 126, 150 e 176.

Nesta palestra não temos necessidade de
entrar em maiores detalhes; basta-nos saber
que as denominações de tamanhos 100, 126, 150,
etc. indicam o numero d'e frutas contidas na
caixa.

CAIXAS E E.MiB.ALAGEM

O typo de caixa, hoje universalmente usa
da no commercio de laranja, é o americano,
de uma divisão central, com as seguintes di
mensões : comprimento 66 cms., altura e lar
gura interna, 29,3. Devem ser die madeira
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Utn laranjal em Maxambomba, no Esfado do Rio de Janeiro

'Clar.a e de primeira qualidade, de preferencia
de .pinho do Paraná.
üm vez as laranjas separadas, são em

brulhadas a mão, arrumadas nas caixas por
um methodo proprio e apertadas uma ás ou

tras . Uma caixa de laranja bem embalada
deixa sempre um abaulamento de 4 a 5 cms.
para que as frutas, em transito, não venham
a ficar soltas no interior das caixas.

ISfos Estados Unidos fabrica-se papel pro
prio para embalagem de frutas, mas para
laranja qualquer papel d'e seda se presta. O
papel deve ter um lado liso, para boa impres
são da marca da associação.

As caixas deverão trazer nas testeiras, na
parte central, um desenho, em côres, indican
do o typo de fruta,, e no alto o nome da va
riedade da laranja e o numero da .fruta. Ao
lado, vem o peso liquido e bruto e ,a proce
dência.

Para bordo, basta indicar, nos despachos a
temperatura de 36° F., temperatura que deve
ser mantida durante todo o tempo sem va
riações.

Esses bolores são mui freqüentes, têm ge
ralmente a coloração azul ou verde.

iNo principio do ataque a fruta apresenta
uma mancha molle, aos poucos vae tomando
uma coloração branca, devida ao entrelaça
mento do myceltum e, depois, com o appare-

cimento das frutificações, tomam a coloração

azul ou verde.

CAUSAS DO APODRECIMEXTO DA LARANJA

• A causa do apodrecimento das -laranjas é

Esta -é uma das moléstias chamadas d'e tran

sporte, por ser ahi que causa os maiores dam-

nos. Nas culturas é ella encontrada nas fru

tas cahidas ao chão, atacadas, por bichos e

lagartos, nas frutas pendentes da arvores

quando feridas, rachadas ou atacadas por mos
cas. '

Tem-se verificado .exiperimentalmente que

em uma laranja, perfeitamente mad'ura e que
não tnha sofrido ferimento algum, o fungo

não pôde penetrar no tecido da casca e abso
lutamente não produz a podridão.

.•ij

devida a microorganismos vogotaes pertencen

tes principalmente ao genero "Penicilli-um".

Esses fungo.s são vutgamente conhecidos por
bolores, os seus orgãos de frutificação exami

nados ao microscópio têm o aspecto de verda

deiras vassouras ou pincéis, de onde lhes vem

aquell.a denominação latina.

f  \K-':
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Em 1í)1;e o listado de Florida exportava 4
a 5 milhões de raixas.

A'íé essa épora, a média do prejuizo annual,

causado pelo apodreeimenlo das laranjas, an

tes de chegaioMU ás mãos do consumidor, fòra

computado em 10 °1° ou 1|2 milhão de dol-
lares..

O insucresso de muitos experiências de ex

portarão tem sido, entre nós, devido ao apo-
drecimento da fru'ta, isto é, aos PenciMiuns.

Sabendo-se que a fruta não ofendida não será'
atacada pelo fungo, por não achar este nenhu
ma entrada, é' logieo que, quanto menoS offen-
dida a fruta, menor será o apparecimento dos
bo^lòres e vice-versa. Quanto mais nos des-

cuidaimios da colheita, da embalagem e do
transporte, tanto maior será o ataque dos
fungos.

Os meios de evitar os ferimentos, formam
uma cadeia de trabalho desde a colheita, até
a venda em retalho. A colheita deve ser feita
em sarcos especiaes. de fundo aberto e do
brado. Uso de caixas apropriadas para a co

lheita. Emprego de escadias para o mesmo
fim. Colher a fruta com dois córtes. Usar
tesouras de pontas concavas; Lavagem e exa
me continuo das caixas de colheita. Melho
ramento das estradas de rodagnm. Conducção
das caixas de fruta, das culturas ás casas de
embalagem, em carroças ou caminhões proai-
dos de molas. A casa de embalagem deve ter
basdante luz, ser mantida muito limpa, fa
zendo-se retirar todos os dias as frutas en-,
centradas no chão. Cuidados especiaes no cai-
regamento do wagon. Não encher os wagons
até o forro. Ao caregar para bordo evitar que
as cordas do guindaste apertem as caixas.

DIAGRAMMA

Em seguida, o orador apresentou um dia-
gramma demonstrativo da época e capacida-

'  de dos mercados americanos, com média de
.  8 annos, até 1'922, da producção e importa

ção de frutas-Hlaranjas e toranjas. Por esse
diagramma póde-se verificar que no mez de
janeiro, a producção e imiportação excederam a
mil vagões, cahiram um pouco em fevereiro,
seis mil e oitocentos mais ou menos, elevaram-
se em março acima de 8 mil, para descerem uni
formemente até o mez de julho a 2 mil e
duzentos vagões. Em setembro, ponto mais
baixo da curva, não vão a 2 mil vagões, para

depois subir vertiginosamente até dezembro,
quando attingem o seu máximo em mais.de 9
mil vagões.

Os 'Vagões têm capacidade para 350 cai
xas, sondo carregadas para evitar o calor da
parte superior dos mesmos, sendo cada- fila
separada uma das outras por um espaço de
2 centímetros para ventilação.

No centro do diagramma está uma garganta

com uma capacidade superior a 3 milfíoes de
caixas, sem execeder o limite de 5 mil vagões
por mez, isto nos mezes de maio a novembro.
Essa falta de frutas nos Estados Unidos nos
mezes de junho a outubro coincide justamen

te com o máximo da nossa producção, poden
do alcançar nesses mezes preços superiores a
5 dollares por caixa, tendo cada caixa 50 kilos
mais ou menos.

BOLSA IDE FRUTAS. TYPOS E CAVALLOS
PARA EXAERTIA

Antes de encerrar a sua palestra, o orador
entreteve ainda o auditório, com varias con
siderações, principalmente quanto á utili-da-

de da creação nesta Capital, de uma Bolsa de
Frutas, podendo servir de modelo as Bolsas

de Nova York, das quaes apresentou diversos
catologos, descrevendo o serviço dessas bolsas,

não só na parte dos leilões, que é a mais im
portante. como sobre o funccionamento das
mesmas.

Fez resumida exposição sobre os typos de
frutas exportáveis, aconselhando a selecção da

nossa laranja Bahia para um tamanho me

nor, de umbigo pequeno, apenas com peque

no orifício. Declarou que observou em Limei

ra que os agricultores dali não empregam a
laranja azeda para cavallo, que tem sido em
pregada em toda parte como o mais resisten
te ás moléstias, gomose e podridão do pé
(Foot-rot).

CONCLUSÃO

Agradecendo a attenção com que foi ouvido,
o orador declarou que estava á disposição da-
quelles que o quizessem consultar sobre qual

quer ponto da matéria.

"Durante a conferência, o orador.. apresen
tou varias photographias de casas de machi-
nas, culturas e outros aspectos de plantação

e commercio de frutas nos Estados Unidos.
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Leite e lacticinios
Congresso Internacional de leite e lacticinios

realizado nos Estados-Unidos

ORIGENS E FINS DO CONGRESSO

\ 0(i'ifiC'ando-se nos Estados Unidos um gran
de desenvolvimento das quêstões relativas ao
leite e prodüctos derivados, sem que o pro
gresso europeu no mesmo ramo de explora
ção agrícola pudesse ser conhecido convenien
temente pelos americanos, em virtude do lon-
gt) período de guerra, resolvaram os leaders
especialistas da grande RdpnbKic.a promover
o intercâmbio scientifico com as diversas na-

gões do mundo, criando para esse fim uma
organisação provisória em^ 1920. Mais tarde
o Governo amerioanó assegna-ou aos iniciado-
res dese movimento a sua cooperaç.ão. tor
nando-a effectiva por intermédio do Depar
tamento de Agricultura e outros Departa
mentos e autorisou por decreto de 3 de Março
de 1921 a realisação do Congresso Mundial de
Leite e Lacticinios.
Em seguida foram feitos os convites a todus

03 Paizes para enviar delegados, partindo essa
iniciativa do Presidente dos E. Unidos, por
meio dos seus representantes diplomáticos.

CoJtaboraram na preparação do grande Con
gresso, a Federação Internacional de Leitaria
com séde em Bruxellas, o Consclhu Nacional
de Lacticinios de Chicago e a Associação Na
cional do mesmo nome também estabelecida
em Chicago. Além destas Associações, mui
tas outras sociedades americana^ conlribui-
ram para ser levado a effedo o importante
cerlamen.

O fim do Congresso foi estabelecer o inter
câmbio Internacoinal dos últimos conhecimen
tos technicos, e scientificós e práticos adqui
ridos em iproveito da industria de lacticinios
8 conhecer os methodos e resultados conse
qüentes do emprego intelligente do leite e seus
crcductos na dieta humana. Reunidos os h a-
ders nestes assumptos procurou o Congresso:
a) estudar as forças econômicas que influen
ciam o commercio local e internacional de
animacs leiteiros, de prodüctos lacticinios e
de equipagem.

i
i.sio é, instrumentos e appare-

hos de aplicação industirial; b) discutir me
thodos de prü.pbyl'axia e meios de regulamen
tar e comprovar as condições sanitarias; c)
determinar a estalonagem dos prodüctos; d)
considerar as vantagens do emprego escru-
puloso dó leite e seseus derivados sobre a saúde

d,a população e a vital importância que estes
elementos representam no desenvolvimento
physico e mental das crianças.

O auxilio do Governo e das .\ssociações foi

principalmente financeiro. Assim se (ornou
possivcl, conforme declarou o presidente Div

Van Norman no seu di.scurso inaugural, a rea-

li&ação do Congresso dentro dos molde.s for

midáveis em que se effectuou. 'Continuando,
disse Mr. Van Norman qne os Estados Uni

dos deviam muito á Europa, quanto ás re
gras para a criação e a alimentação dos ani-
maes leiteiros, quanto aos princiiiios de rhi-
mica c de hacteriologia, referentes á purifi
cação dos prodüctos deidvados do leite, quan
to ao processo da pasteurização, ao empre
go de culturas puras, á utilisação do depu-
rador centrifugo e quanto á melhor maneira
de exportar os prodüctos lacticinios e orga
nizar as sociedades cooperativas. De posse
destes conhecimentos os americanos os aiier-
feiçoaram e desenvolveram outras questões
importantes relativamente á melhor qualida
de do leite para as cidades, ao systema de fis-
calisação da producção e aperfeiçoamento cum-
mercial dos prodüctos e dos methodos de pas-
teurisação, á applicação da refrigeração me
cânicas, ao desenvolvimento mais econômi
co pela machina, ao commercio do crème ge
lado, ao aperfeiiçoameuto dos methodos de
condensar o lerte e de manufactural-o em pó
sob a fiscalisação do Estado, ao desenvolvi
mento do leite certificado, á correlação entre
as substancias mineraes o a nutrição'dos ani-
maes, ao controle das doenças, á ordenha me
cânica, ao"s grandes recipientes para o leite, á
diffu.são geographica da refrigeração mecâni
ca e á intensificação de organisações coopera
tivas.

Taes foram as questões de que realmente
se üocupou principalmente o congresso.

Cidades em que se realizaram as ses
sões do Congresso

W.\SHL\GTÜN — PHIL.VDELPHI \
SYRACUSA

WASHINGTON

No dia 2 de Outubro no "Memorial Conti

nental Hall", formoso edifício de mármore

branco, planejado e construído por mulheres

'i

íà^
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c sécio da ■■Sociodacio das Filhas da Revolução
Americana", o presidente eflectivo do Congres
so, Dr. Van Noirman íibriu as sessões seienti-
ficas que deviam realisar-se em Washington.

O secretario de Estado, 'Dr. Evans Hughes,
assignalou a importância da grande conleren-
cia, com as seguintes palavras: "Paz não é"
um (joal final mas sim uma opporLunidade.
Limitação de armamentos, convicções de inS"
tituições pacificadoras são meios pelos quaes
nos esforçamos por cadar condições em que as
fôrmas do viver humano possam ser edifica-
das e o pi"azer da communhão intellcctual, pa
cifica e industrial possa ser gozado. Vós nes
ta reunião representais um dos últimos es-
fcfrços colectiVos de fundamenital importân
cia para a humanidade. Conferências pacifi-,
cas tem grande ivaloa- porque abrem o cami
nho para esta sorte de trabalho intelligente
e conjuncto. Vossa reunião vae tratar do um
dos mais importantes aspectos da cooperação
internacional — isto é, do intercâmbio dos
resultados de pesquizas de sábios, médicos,
professores e technicos, propostos para con
solidarem as condições econômicas da indus
tria. iNossas differenfcs regiões não são sim
plesmente unidades politicas mas principal
mente grandes laboi*atorios de 'experimenta
ção humana, em que se empregam todos os es
forços para ser encontrado o que deve interes
sar a todas as communidades".

Precedeu este discurso uma Invocação, can
tada pelo Pastor Dr. James Shera Montgomery,
da Calvanj Mcthodist Church, que produziu
um effeito quasi commovedor.

Respondeu a saudação do Secretario de Es
tado o presidente da Federação Internacional
de Leitaria da Bélgica, Mr. Jules Maenhaut.

A sessão encerrou-se com um discurso do Sa\
Herbert Hoover, secretario do Dapartamento
do Commercio e presidente da Associação
Americana de Saúde da Criança, sobre "Im
portância do leite e productos lacticinios no
melhoramento da saúde publica".

Paizes que adheriram ao Congresso
e mandaram delegados officiaes

1  -Argentina
2 -Áustria

3 -Austrália
4 Bélgica
5 Brasil

6 Bulgaria
7 'Canadá

. 8 iChile

4 delegados
■ 1 delegado

1

9 Colombia
10 Costa Rica
11 'Cuba
12 Tchccoslovaquia

13 Dinamarca
14 iS. Domingos
1.Õ Inglaterra
16 Finlândia
17 Guatemala
18 Hungria
19 Irlanda
20 Italia
21 Japão
22 Hollanda
23 Moruega
24 Paraguay
25 Pérsia
26 Rumania
27 Rússia
28 S. iSalvador
29 Escócia
30 'Suécia
31 Suissa
32 África do Sul
33 Estados Unidos
34 Uruguay

— 2 delegados
— 1 delegado
— 2 delegados
— 4 delegados, sendo R

do Ministério de
Saúde de Praga

— 3 delegados
— 1 delegado ■
— 2 delegados
— I delegado
— 1'
— 1

— 2 delegados
— 1 delegado
— 4 delegados
— 3 delegados
— 1 delegado
— 1 delegado'

— 3 delegados
— 1 delegado

■6 delegados

-^7 tlelegados
— 1 delegado
— 4 delegados
— 1 delegado

Total — 68 delegados, representando os go
vernos do seus respectivos paizes.

-Além destes elementos officiaes figuram re
presentantes de Estados, Provincias e Associa
ções, da -Argentina, -\ustralia, Bélgica, Canadá,
Chile, Brasil, Cuba, Inglaterra, França. Irlan
da, Italia, Jamaica, Japão, Liga das Nações,
Hollanda, Polonia, Escócia, Hespanha, Suécia,
Suissa, Uruguay e Estados Unidos, em um to
tal de 886 pessoas. Algumas outras nações'
como a -Allemanha, a China e o' México tive
ram representantes particulares e além de
Firmas e Corporações numerosas que também
se achavam presentes á girande assembléa
havia um mimero considerável de adhesões
individuaes não só dos Estados Unidos como
de outras nações, que elevavam o total dos
Congressistas' á perto de 2 mil.

-Apó-s as sessões dirigiram-se os Congressis
tas ao Mount Aernon, onde se encontra a his
tórica morada de Washington, hoje conserva
da carinhosamente pela "Associação de Se
nhoras de Alount A'ernón". Em seguida foram
visitados o tumulo do soldado desconhecido
no cemitério Arlington, o Departamento de
Agricultura, a Fazenda Experimental de Bel-
tsville e outros pontos pittorescos da Capital
americana. .
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A noite teve legar o formidável banquete
no New WWlard Hotel. Todas as nações re--
presentadas foram saudadas, tocados os respe
tivos hyimnos, balançada por tio Sam as ban
deiras de cada paiz a medida que os delega
dos iam Sendo acclamados, entoada por toda
assistência a canção América., seguindo-se as
allocuções- dos representantes estrangeiros, na
lingua do paiz.

Tio dia seguinte, 3., de Outubro, continuaram
as sessões, das nove e meia da manhã, até ás
quatro horas da tarde, com interrumpção para
o almoço, tendo sido apresentados trabalhos
sobre Commercio Internacional e desenvolvi
mento das Industrias do Leite nos Estados
Unidos.

iForam lidas as seguintes theses: "Commer

cio internacional de lacticinios": "Tendências,
procura e preços", pelo D. H. C. T.\YiLOR,
chefe do Bureau Economioo de Agricultura
dos E. Unidos. "Alguns aspectos do commer

cio internacional em productos' lacticinios",

por J. A. RUDDICK, Commissario de Lacti
cinios e Frigorificos do Canadá. "Commer

cio internacional de gado leiteiro", pelo Dr.
J. R. MOiHLER, Chefe do Bureau dè Industria

Animal do Departamento de .Agricultura dos

E. Unidos. ".Agricultura e industria leiteira

no equilibrio economico mundial", pelo Dr.

B. M. ANDERSON, economista. "A Federa
ção Internacional de Lacticinios", polo Dr. Gb.
POROHER, piK)f. da Escola de Lyon, França.
"Collecção e distribuição de leito c estatística
de productos lacticinios", polo íl>r. Longobar-
di, do Instituto Internacional de Roma. Italia.
■"Associação de Gado Leiteiro e .seus ti aba-
lhos", pelo Sr. F. O. LOWDE.X, presidente da
-Associaçbo "Eolstein Friesian" dos Estados
Unidos. "Das relações entro o imanufactura-
dor e o productor", pelo Sr. B. H. R.AW L, da
Golden State Milk Prodxicts Co. ".Aspectos
fundamentaes do mercado do lacticinios , pelo
Sr. L. D. H. WELD, da SWIFT & Co., Vários
trabalhos sobre "Cooperativas de leite o lacti
cinios" e um estudo do Dr. .A. C. TRUE, do De
partamento de Agricultura, sobre Pesr/uiza e
Educação relacionadas com a industria do
leite.

Terminadas as sessões, foram oc Congres
sistas recebidos na. Casa Branca pelo Presi
dente Coolidge, . que depois de uma allocução
enaltecendo a significação do certamen, con
vidou a todos os presentes para visitarem o
palacio da presidência.

Aleixo de Vasconcellos.

[Continua).

Colheila de alíafa no Rio Grande do Sul
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Quinta Exposição

Nacional de Gado

Organizada pela SOCIEDADES NA

CIONAL DE AGRICULTURA, por

Honrosa incumbência do Governo

da Republica, deve realizar-se em

Maio ou Junho do proximo anno,

nesta Capital, uma

e bem assim de productos e sub-pro-

ductos animaes, e cfue será a 5.^ da

série promovida pelo MINISTÉRIO

DA AGRICULTURA.

Os criadores brasileiros têm, as

sim, mais de um anno para prepa

rar a sua representação, objectivan-

do o patriótico designio de mostrar

os progressos reaes da nossa zoo-

tecHnica.
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Exposição estadoal de animaes em São Paulo
No dia 20 de Abril inaugurou-se no prado

da iMoóca, na capital paulista, a Exposição
Estadoal de Animaes, pro'movida annualmen-
te pela Secretaria de Agricultura d'o Estado
de S. Paulo.
A 'Commissão Organizadora da Exposição fi

cou constiAuida pelos ,Srs. Drs. Antoniio de
Pa-dua Salles, Eandido Motta, Paulo de .Moraes
Barros, Gabriel Ribeiro dos Santos, .Alfredo
Penteado e Francisco Ferreira líamos.
O certamen coprehendeu apenas bovinos e

suinõs, tendo sido avultado o numero de In-
scripções.

Damos a seguir um resumo do regulamento
a que obedecem as exposições estadoaes de
animaes em S. Paulo;

duração da exposição será de oito dias,
contados d'a sua inauguração, seguindo-se a
venda dos animaes, para isso destinados, em
hasta publica ou -feira livre, que funeciona-
rá quatro dias.

Os animaes pertencentes ás raças exóticas
e nacionaes, cujas categorias forem estabele-'
cidas por este regulamento, ainda quando im
portados do extrangeiro ou dos Fs'tados visi-
aitios, poderão concorrer a certamen, porém ,
fora de concurso e sem direito a prêmio.
Não serão aceitos os animaes cujos cara

cteres não estiverem de accôrdo com os indi
cados no formulário correspondente.

Qis expositores em geral são obrigados a
acei-ta,r o lugar indicado para a collocação de
seus produotos, cuja distribuição será feita
•d'e accôrdo com as disposições regulamenta-
res.

\ ConTmissão Organizadoria poderá vedar a
entrada no recinto a qualquer animal, mesmo
inscrip.to, que apresente signaes de moléstia
con'tagiosa ou não e aos que não estejam em
condições de figurar no certamen, por molés
tia recente, . indoc.ilidade ou por seram julga
dos impróprios para o certamen.
Os animaes que enfermarem durante a ex

posição serão tratados por veterinários oífi-"
ciaes, 03 quaes poderão determinar a retira
da do recinto aos que elles julguem isso pre-
•cizo.

Os animaes que concorrerem á exposição
deverão estar installados nois lugares desi
gnados pela iCommissão Organizadora, 48 ho-
?as no minimo, antes da inauguração do cer
tamen e retirados até ao quinto dia depois do
seu encerramento.

Todos os aniniaGS, para onlrareiTi no rc-
■cinto da Exposição, deverão ser examinados
por votrinarios officiaes.

Os animaes, ao serem remettidos para aBvnosi'eãn, devem levar as indicações precisas,
muanto' a idade, raça, nome e residência do
proprietário, bem conao o numero correspon
dei ao formulário da inscripçao.

Só serão admitticfos animaes mansos, tra

zendo os touros a competente argola no íoci-
nho, bem com um cabresto forte.

O Governo do Estado não se i-espoiisaliili-
zará pe-los accideates que se verificarem com
03 animaes expostos durante n certanion.

O trato e alimentação dos animaes diiimnte
a Exposição, correrá por conta do Governo do
Estado. _ ,

Os expositores poderão, se lhes for conve
niente, fazer acompanhar os productos ex
postos por tratadores seus, ficando cHes, dire-
otamonte subordinados á Commissão organi
zadora e ao regimen interno que a mesma
elaborar.

iCLASSIFrCAÇÃÓ DE ANI.MAES Bovinos
— Touros c (/arrotes — Raças nacionaes: ^

1° cateç/oria — .\nimaes de raça caracu', dc
peito amarello ou avermelhado, nascidos no
Estado. 1° grupo — touros de .õ a 6 an.nos.
2° grupo — touros de 3 a 4 anos. 3° gru.po
— garrotes de 1 a 2 annos.

2" cater/oria — Animaes de raça Mocha, na
cional, nascidos no Estado.

Raças ieiteiras: 1" grupo —^ .touros de 5 a
6 annos. 2° grupo — touros de 3 a 4 annos.
3° grupo — garrotes de 1 -a 2 annos.

3" catcfforia — Animaes de raças hollan-
dezas e flamengas, puro sangue, nascidos no
Estado. 1° grupo — touros de 5 a 6 annos.
2" grupo — touros de* 3 a 4 annos. 3° grupo
— garrotes de 1 a 2 annos.

4° cater/oria — .\nimaes das raças Jersey
e Guernsey, puro sangue, nascidos no Estado.
1° grupo — touros de 5 a 6 annos. 2° grupo
— touros do 3 a 4 annos. 3 grupo — garrotes
de 1 a 2 annos.

RAO.áS MIXTAS — '5» categoria — Animaes
das raças Schytz, Simmenthal, Red-Eincoln
e Red-Polled, .de puro -sangue, nascidos no Es
tado. 1° grupo — touros de -5 a 6 annos. 2°
grupo — touros de 3 a 4 annos. 3° grupo —
garrotes de 1 a 2 annos.

R.áÇ.áS DE ENGORD.á — 6° categoria —
.ánimaes de raças Hereford, .Limousina, Garo-
neza, Devon, Durhan, de puro sangue, nasci
dos no Estado. 1° grupo — touros de 5 a 6
annos. 2° grupo — touros de 3 a 4 annos. 3°
grupo — garrotes de 1 a 2 annos.

7" categoria — Animaes gordos, castrados,
■das raças nacionaes - e exóticas ou mestiços
das raças mencionadas neste Regulamento. -1°.
grupo — bois d'e 4 a 5 annos. 2° grupo —
novilhos de 2 a 4 annos.

REPRODDGTOR.áS — Raças nacionaes —
Yaccas, e novilhas — 1° categoria — .Animaes
da raça Caracu' de pello amarello ou averme
lhado, nascidos no Esitado. 1° grupo — vaccas
de 6 a 10 annos. 2° grupo — vaccas de 4 a
5 annos. 3° grupo — novilhas de 2 a 3 annos.

'-fp
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Gado Carncú em S. Paulo

2° rati'g(iria — Aniiuaps dn ra^a .Moelia .\a-
■ciOTial, nascidos no Estado. 1° grupo — vao-
■cas do 6 a 10 annos. 2° grupo — vaceas d'e
4 a 5 annos. 3° grupo —■ novilhas do 2 a 3
annos.

R.VÇAS LEITEIRAS — 3» categorias — Ani-
maos das raças hollandezas e 1'laiue-ngas, de
puro sanguo, nascidos no Estado. 1° grupo—
vaccas de 6 a 10 annos. 2° grupo — vaccas
de 4 'a 5 annos. 3° grupo — novilhas do 2 a
3 annos.

4° categoria — Animaes das raças Jersoy
o Ciuornesey, puro sangue, nascidos no Esta
do. 1° grupo — Vaccas de 6 a 10 annos. 2°
grupo — Vaccas de 4 a 5 annos. 3° grupo —
Novilhas de 2 a 3 annos.

5° categoria — Animaes mestiços das ra
ças constantes da 3° e 4" categorias, nascidos
no Estado. 1° grupo — Vaccas de 6 a 10 an
nos. 3° grupo — Novilhas de 2 a 3 annos.

RAÇ.VS MIXT.AS — 6" categorias ■— Ani
maes das raças Schwytz, Simmenthal, Red-
LincoJn e Red-Polled, do puro sangue, nasci
dos no Estado. 1° grupo — Vaccas de 6 a 10
annos. 2° grupo — Vaccas de 4 a 5 annos. 3°
grupo — Novilhas de 2 a 3 annos.
Iv ouL ho'm fívm homf nioh mof moh mof

7° Categoria — .Animaes mestiços das ra
ças indicadas na 6° categoria, nascidos no Es
tado. 1° grupo — Vaccas de 6 a 10 annos. 2°-
grnpo — Vaccas d'e 4 a 5 annos. 3° grupo —
Novilhas de 2 a 3 annos.

R.AG-AS DE ENGORD.A — 8° íCategoria —
.Aniriiaes das raças Hereford, Limousina, Ga-
roneza, Devon e Durhan, de ipuro sangue,
.nascidos no Estado. 1° grupo'— Vaccas de 6

a 10 annos. 2° grupo — A'accas.de 4 .a 5 an
nos. 3° grupo — Novilhas de 2 a 3 annos.

9° categoria — Animaes mestiços das ra
ças indicadas na 8° categoria, nascidos no Es
tado. 1" grupo — Vaccas de 6 a 10 annos.
2° grupo — Vaccas de 4 a 5 annos. 3° grupo
— Novilhas de,2 a 3 annos.

suínos — 1° categoria — .\nimaes de cria
ção (machos e femeas), nascidos no Estado.
1° grupo — raça Canastran. 2° grupo raça Ca-
nastran. 3° grupo — cruzamento entre essas
raças.

2° categoria — Animaes para criação (ma
chos e femeas) de puro sangue, nascidos no
Estado. 1° grupo — raças Berkshire, Larg-
Black, Poland^China e Duroc-Jersey. 2° gru
po raças Yorkshire e outras variedades bran
cas. 3° grupo — cruzamentos das raças na-
cionaes com as estrangeiras. 4° grupo — ani
maes gordos.

DO JULG.AMENTO E PRÊMIOS — O julga
mento dos animaes que figurarem na Expo-
sição será feito pelo methodo dos pontos, de
accordo com a tabella especial, fornecida pela
Coromissão organizadora.

Os expositores não poderão ser julgadores
■nas secçoes em que apresentarem quaespro-
ductos de sua propriedade.

Não tendo comparecido alguns dos julgadores a Commissão organizadora poderá substi-
tuil-os, na occasião, por qualquer outra
pessoa.

O julgamento dos animaes expostos ficará
terminado antes da inauguração official do
certamen.

O resultado do julgamento se resumirá nas
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seguintes notas; "optimo", "bom", "regular",
e""não classificado".

Entre os animaes expostos em cada secção,
se a ComTOissão julgadora actiar conveniente,
poderá estabelecer um prêmio de "campeona
to". com direito a medalha 'de ouro.
Os animaes apresentados em lotes serão jul

gados separadamente e o lote receberá, em
co.njunto, uma menção especial.
Os animaes classificados "optámos", "bons",

e  "regulares" receberão diploma dando di
reito a medulhas respectivamente de ouro,
prata e bronze. Os lotes, além dos ■diplomas
conferidos a cada um dos animaes que. o con-
stituirem receberão diplomas analogos.

\s medalhas serão fornecidas, de accòrdo
com os diplomas, pela Secretaria da Agricul
tura mediante pagamento, pelo expositor, daimportância que será determinada pela mes
ma Secretaria.
" Prêmios extraordinários — Os prêmios ex

traordinários poderão ser .'''^p-ula-
cied.ades, Camaras Miuncpae., « tres, destinadas a quaesquer «-^aVonsM urfo o
forme o desejo do d'oad"r, c eoimtitunao
prêmio de "Campeonato . ..pceber d urc-

o propriílaro do do
mm ^campeona o , ='er_a.,t,"V-mrinit ivnineutc.mm campeonato , seio, . o- ■,
prêmio, passando a possu.l-o ,
se conseguir conquistal-o na „gi_
com animaes differentes durante dits
ções Estadoaes. „ „ .

O prêmio "campeonato • será c
pela Secretariada Agncultuia o. , !.• '-.H
sociedade, emquanlo nao pasmai
mente para o criador. , .u.vpr.á

No prêmio de "campeonato ' ^ ^ ,
ser, de preferencia, uma taça ou qiK q ^
itro objeclo de arte, ficara gra\adü
do criador c do animal premrado e
e.xposição em que o obteve, e assim,
vãmente, até que passe a pertencer deíinii -
'vamante a um criador".

A propaganda pelo credito agricoia e pela
Federação das associações ruraes do Brasil

o ^r Dr Lyra Castro, Presideiiite da Socie-
dade Nacional de Agricultura, dirigiu ás co-
irmãsdes'ta, em todo o paiz, o seguinte officio:
/ "t Sociedade Nacional de Agricultura, ten-

rip em vista a indispensável organisação ecmnp«ten,te installação da Federação das As-
cAPÍacões Ruraes do Brasil, prevista em seus
f-?àhitos e com séde central nesta capital,

fQ7Pr g demais illuslres mem
bros da importante instituição, que V. Ex. tãosuDcriormente dirige, o seguinte appel o: ,

Para que os reclamos da lavoura e da cria-Pãn no Brasil tenham indispensável presti-
o =Pt'im por isso, sempre e sempre, at-

fpndidos pelos podeies públicos, bem como in-Kpâlmente acceitos pela opmiao nacional, etegraimt g^jg^gncia de um orgao que, ef-
Svamente fale como interprete de todos osleciivdin Brasil, graças a notona cer-

de que, na açtividade de sua directoria,Aifnhoram diariamente, representantes decollataorai , 0^ centros de producçao. Ora,
todos os ■ . j a fundação da Federa-

t- Sciações Ruraes do Brasil, conti-çao da.', A , ,no Rio de todas as agre-
t"'^®-P'nnsÍas cSeneres, existentes no paiz.miaçoes nos.a tomar, desde já,
De modo ' partida que o delegado de

dessas a-remiações' terá funcçoes de dj-uma dessas aoi --^^^^ direito de discussãorector na Fedcraç ' , rarte, um defensor vi-
e voto, interesses particulares de
firSgiao? fcOno dos altos interesses da pro
ducçao nacional. • ataoão,a Sociedade Nacio-

Deniro solicitar a V. Ex. a
nal de -^""agecler poderes a um delegado des-fineza de con para, no Congresso
sa esforçaJd j^yracs do Brasil, que se vae
das Associ Ç gm 7 de Setembro pro-
rcunir, nesp-

ximo vindouro, participar 'do estudo de tao
relevante assump'to, e, a respeito, deliberar.
Para governo da Sociedade Nacional •du Agri
cultura, esta pede, outrosim, a V. Ex.. seja
aquella designação feita com a possível bre
vidade, afim de que se consiga, com urgência,
completar o dossíer da questão e proniovcr
todas as iniciativas decorrentes da acceitaçao
preliminar d-a presente proposição. Reitero a
V. E.X. os meus protestos de alta estima e dis-
tincta consideração."

íK * *

A Sociedade Nacional de Agricultura rece
beu do Sr. Direclor do Serviço de Inspe-
cção e Fomento .Agrícolas, do Minisiterio da
Agricultura, o seguinte officio:

"Venho agradecer a V. Ex. e á Sociedad'e'
Nacional de .AgricuKura o honroso apoio e
as confortadoras felicitações que tiveram a
bondade de. enviar-nos, a mim e aos represen
tantes das caixas rur.aes e bancos, populares
do paiz, reunidos ultimamente em congresso
nesta Capital.

Os offerecimentos de V. Ex. e da instituição
a que V. Ex. preside, de se co'nstituirem ór
gãos de disseminação pelos Estados, das re
soluções tomadas em tão patriótico certamen,
encheram de verdadeiro júbilo e de novas es
peranças a todos os congressistas.

Dou-me pressa em significar a V. Ex^ que
tudo esperamos da prestigiosa collaboração d'a
Sociedade Nacional de Agricultura, que,
tes assumptos, foi entre nós precursora e ate
hoje se revela incansável paladina e mestra.

Ainda agora, enviando ao norte o Dr. J. M.
Villa Lobos, como seu delegado j?special para
o fim de promover .a organização das caixas
Raiffeisen e bancos Luzzatti, a Sociedade se
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manlém fii-l an vollio programnia dos Srs.
Wencosláo ■liolio, Ignacio d'osta e Carlos Al-
oerlo do Mioiozos, para si) citar os mortos,
entro os muitos quo a illustraram e guiaram
na pregação do cooijoraLivismo jjara o credito.

-A optima legislarão de 1907 eslã hoje em
certo modo prejudicada pelas indébitas exi-

Carlhaao dos congresistas do credito. Queira
V. Ex. ajudal-os na representação que contra
os disvirtuamentos desse instiituto pretendem
ellcs agora fazer ao Sr. Ministro da Agricul
tura, supremo patrono, sob cujas boas gra
ças se reunio o Congresso do credito popular
e agrícola. Saúde o fraternidade. — José Eu-

gcncias da lnsi)cc!oria de Bancos, a dcicnda rieo Dias }Jartins.''

As plantss tóxicas para o gado
o Brasil não possui' campinas e prados na-

turaes tão extensos e tão proprios para a cria
ção de gado como os encontramos nos pampas
é em toda a parte baixa de formação alluvia-
na da Argentina e também nas regiões altas
e baixas da .América do Norte, .Austrália e ou
tros paizes, onde, por isto mesmo, mais abun
dantes são os rebanhos do ovinos, eqüinos e
mesmo bovinos. .A superabundancia dos cam-
ipos naturaes sobre as matas torna porém,
mesmo assim, o nosso paiz. mais indicado para
a criação qm^ para a agricultura. Porque, para
a producçãu ito coreaos em grande escala —
'OS terrenos planos, resultantes da sedimenta
ção dos depósitos tie bumos e partículas mi-
noraes traziiios do diversos pontos, levam
igualmente vantagens aos accidentados, espe
cialmente quando estes são descobertos. Isto.
não somente porque os primeiros são mais fer
ieis por melhor retercm os diversos pbospba-
tos e detrictos o conservarem melhor a humi-
dade, mas também porque mais se prestam
para a agricultura mecanica.

•Os melhores campos, de que o Brasil dis
põe para a criação, existem no Rio Brande do
Sul, onde os seus limites ainda invadem uma
boa parte das formações alluvianas que são
freqüentes na ex-provincia Gisplatina. hoje
(Jruguay, e na Argentina, junto ao valle do
Paraná e na_ camada um pouco mais alta que
se estende p'ouco além- Magníficos são ainda
os campos de que dispomos no sul de Matto-
Grosso, em toda a região outróra occupada pe
los xaraés e na que a circumcla e trechos me
nores que encontramos na .Amazônia e em
poucos outros pontos do nosso torrão.

E' verdade que os campos naturaes, aqui
limpos, cobrindo collinas, bordejando serras,
acolá cerrados, compostos das mais variadas
especies vegetaes, além semeadas de capões,
interceptados pelos cerradões das encostas e
aqui largas e além estreitas, que se along-am
pelas margens dos rios e emolduram os ri
beiros e regatos, enchem as vasantes e reves
tem as montanhas mais altas, que formam um
conjunto 'altamente bello e fornecem paisa
gens sem igual, fornecem forragem variada e
abundante e são ricos de aguadas e, portanto,
nenhuma dtfficuldade offerecem a quem quer
(quese dedicar á criação de gado bovino. Se
estes campos, porém, por um lado, favorecem
esta industria pela variedade das especies for-
raginosas e pela fartura de aguas salinas na
turaes que o gado descobre e explora sem a in
tervenção do homem, trazem comsigo grande

difficuldade para a adaptação dos typos e ra
ças mais puras que importamos de estrangeiro
p que maiores resultados garantem aos cria-
alores que dispõem de campos mais planos e
mais uniformes.

'Devido á menor profundidade da camada
humosa, se não desenvolvem nos campos na
turaes do Brasil as especies leguminosas mais
pcrennes, que buscam a necessária humidade
e alimentos indispensáveis ao seu desenvolvi
mento nas camadas mais profundas, e, graças a
isto, podem-se manter verdes durante os me-
zes em que as chuvas mais escasseiam. Nessa
época, os campos accidentados e os planaltos
do nosso paiz, primam pela falta de forragem
para o gado, que, então, nas catingas, recor-

■  re ás especies succulentas e, deixando os cer
rados se embrenha pelas matas, entra pelas
bahias, lagoas e banhados, a procura das fo
lhas de especies arborescentes e trepadeiras
e das hervas palustres e aquaticas, que alli cata
de cabeça alevanbada e aqui devora com o
corpo immerso na agua, exposto a. mil perigos
e sempre na ancia de evitar a morte pela fo
me que se lhes antolha.

O gado creoulo, isto é, o acclimatado ha mui-
'  tos annos, que mais ou menos se habituou a

essa vida, hoje de fartura e amanhã de mi
séria, sabe selecccionar criteriosamente entre

'  aqulllo que lhe pode sei^vir de alimento e
aquillo que -lhe pode ser prejudicial. Elle
agüenta também melhor os repuxos da sorte
que o meio lhe impõe. Outro tanto não acon
tece, porém, com o gado de raça importãdo,-
que morre, ou de fome ou envenenado, se .
não arrasta uma vida de miséria e digna de
nossa compaixão. Porque, nas matas e tam
bém nas cerradões, como nas bahias e banha
dos, abundam -entre as especies forraginosas
e uteis, as qu esão tóxicas e que podem oc-
casionar á sua morte mesmo por meios meca-

• nicos. E' verdade que ellas não faltam tam-,
nem aos campos e prados mais limpos de que
falamos, mas, nesses, o gado as pode distinguir
e evitar muito maiS facilmente que nas con
dições mencionadas.

Voluntariamente o gado nunca ingere uma
'planta que contém princípios toxicos para se
nutrir; elle o faz, porém, algumas vezes, in
voluntariamente, colhendo um ou mais fr^a-
gmentos da mesma no meio e de embruino
com folhas e rainulos forrageiros que com a
lipgua ou com os lábios reúne quando pasta.
A's vezes, succedei porém, que 9°?^^ hervas,
que, sem terem quaesquer propriedades toxi-
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cas, graças ao facto de conterem glucosides ou
outras substancias, produzem, quando em con-
tcto com os fermentos do intestino animal, uma
terceira substancia cliimica resultante da jun-
cção das duas primeiras, que, por sua vez, oc-
casiona a morte do seu-portador. Isto se veri
fica por exemplo, com as folhas de muitas
plantas e também com as sementes de algumas
leguminosas indígenas, que occasionam a for
mação do ácido cyanhydrico, facto para o qual
já chamou a attenção o dr. Luiz Piccolo, dd.
veterinário da Industria Pastoril e ao qual
também nos referimos em o nosso trabalho:
"Flora do Brasil" (Resenc. do Brasil, I vol.,
pag. 191), onde escrevemos: "Nem sempre as
•verdadeira scausas do envenenamento do gado.
'pela ingestão de hervas, podem ser indicadas
por simples exame chimico ou por meio da
uma analyse summaria. Para a intoxicação
collaboram, geralmente, outros factores, taes
como a situação e as condições physicas da
planta, o estado do animal e -as circumstan-
cias em que elle ingeriu o vegetal, a época do
anno e o tempo em que o facto occorreu, e,
finalmente, as partes da planta que foram in
geridas. Algumas vezes, — o que parece ser
mais freqüento, — o animal adoece ou suc-
cumbe em conseqfiencia da formação de uma
substancia tóxica que é elaborada no intes
tino, graças a qualquer glucoside ou outra ma
téria isoladamente inócua e.^ contida no vege
tal, como se observa, por exemplo, nos casos
de intoxicação pela ingestão dos orgams rc-
productivos de algumas leguminosas, damlo
logar á producção do ácido cyanhydrico no in
testino e ao qual se pode attribuir a morte
do animal".
Quem como nós teve occasião de percorrer

o interior do Brasil e ensejo de estar em con-
tacto com a natureza virgem e ainda opportu-
nidade do confabular com .os criadores mes

tiços o estrangeiros que
brasileiros, não pode 'S"''.''»'' V,. não" p(nie
te, tudo quanto .lissenios e verdad, < na,, p.nices-

al-

ni-

an-

tão pouco negar que o .'Iljl,,.",'!".
colhido é íligno de estunu e ui'

mimero de reze.s que. em ^
toxicação pela ingestão de planta.'i y
nualmente succumbe, e bem j-'"'!"' ' ' <,i'' iids-
bora impossível de ser I' .: fj.J.
mos, por nos faltarem a-s ' '
ainda não foram feitas nem l"" '."'
nisadas graças aos processí.s
neiros e anti-scientilicos que
tramos em uso entre os criadore.s . . I ,
negavel é, entretanto, que mm exi^^li u"^
fazendeiro ou situante que .se diz pos^ndor do
uma ou mais cabeças de gado. qm' |
a lastimar a perda de uma vacca, devida a.s
hervas tóxicas que infestam as malas, os cam
pos cerrados e os banhados e contra as quae»
ainiia não foi descoberto um aulidolo seguim.
O sertanejo criador sabe que o seu gato

morre em virtude de hervas lo.xicas. mas iiao
as distingue nem conliece. F.m regra gei'al,
dá a todas que victimam os anmiaes- herbívo
ros o nome de "Herva de rato', sem se im
pressionar com o .seu -aspecto e siud cogitar
da sua verdadeira acção. Fsle nome, que
primitivamente deveria ter .servido para dis
tinguir a "Psychotria ãlaregravili", ísl . llil, o
algumas especies affins do mesmo genero o
tio outros proxirnos da família do cafeeiro, e
que, etfectivamenle, podem ser conta.Ias entre
as mais perigosas para o ga.lo bovino e eqüi
no, — é lioje applicado a plantas de especies
c porte bem riiversos e de gêneros e fami
naturaes muito differentes.
No nosso laboratório botânico temos rece

bidü, sob o nome popular th.' "ilerva lie rato"
não somente diversas especies de "Psyyclio

lias

... .; .--j ' ' ' • ' ■

Plantação de Jaraguá na Fazenda .Modelo de Uurulahy (Goyaz)
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Iria", "Palieourra". "Mapouria", '"Riulgea",
"Faranipa". "Manol tia", "Corcocypselum", e
outras rubiacras, mas lambom a "Asclepias
curassavira", ],. p affins da família das •'Asclo-
piadacpas" p ainda "Foliitos", "Diplaiienias",
"Rlmdoralyx", "'Odoniadpnia", "Lassogiioa" da
família das "Apocynacpas" p nutras cpic repre-
spntam outros grupos naturaps. Por esto facto
Püdi,'-sp a\'aliar quão desvirtuado tem sido o
emprego do um m(\smo nome d(> planta inven
tario pelo povo. Hoje elle já não serve para
'distinguir uma detiumiinada espeeie hotanica,
mas sim para dmiominar um grupo destas que
produzem ou pareeem provocar a morte itos
bovinos, eqüinos e ovinos, etc.
Como vemos pido Já exposto, a questão das

plantas tóxicas para o gado é muito mais com
plicada e mais sr-ria ii(V que parece á primeira
vista. \o mesmo trabalho supra mencionado,
chamamos ainda a att.rmção i)ara o facto de
que nada ou quasi naiJa tem sido feito entre
'nos no sentido de vir em auxilio do cria
dor com o fim de elucidar sobre as especies
realmente peidgrrsas e sobre o tratamento que
deve ser ilado ao animal quando apresenta os
symptomas do (Uivimenamento pelas mesmas.
Alli most)'amo.s também o que Já foi. neste
sentido, feito pelo governo dos Estados Uni
dos ita América do .\orte e outros paizes. em
qu(! a criação de gado constituo uma riqueza
nacional e uma fonte de renda para os cofres
públicos.

O Departamento do Agricultura do Estado
de, Montana. do paiz citado, organisou — ha
mais d(> vinte annos, — uma commissão com
posta de botânicos e chimicos, que foi incum-
'bida do (>studo não somente de todas as espe
cies vegetaes reputarlas tóxicas para o gado.
mas também de inquerir sobre a sua distri
buição, maneira de extiriiar, composição chi-
mica- o physica e de apontar, os rcmeilios que
Jaoileriam ser recommendados pai'a os diversos
casos. O assistente tia secção de bonaíica, o
Sr. V. W. K. Chestnut. foi o encarregado da
direcção da parte hotanica e o Dr. E. V. Wil-
kox, o assistente do gabinete da Estação Ex
perimental de Chimiea Agrícola, foi commis-
sionado para dirigir as pesquisas chimicas e
physiologicas. A eommissão foi equipada e
provida lie todos os recursos materiaes neces
sários para as diversas viagens o excursõe.s
'0 teve também todo os elementos indispen
sáveis á realisação dos trabalhos. A primeira
coisa de que cogitou, foi' visitar todas as re
giões de que havia informações de casos de
morte do gado em virtude da ingestão de ve
getaes nocivos c, demorando-se em cada ponto
tanto tempo quanto o serviço exigia, conse
guiu estudar não somente os diversos sympto
mas que acompanham e precedem a morte do
animal intoxicado, mas fez ainita as autópsias.

' e muitas experiências "in loco" e com animaes
da mesma raça, que, para isso, os fazendeiros
de bom grado forneceram. Depois, uma vez
munidos rle todos os dados e, elementos — ví
sceras conservadas, plantas preparadas e de
senhadas em côres naturaes e informações
muitas fornecidas pelos criadores das varias
zonas, — voltou esta commissão para rea-
lisar os estudos complementares de laborató
rio, aproveitando coelhos e cobaias para estas

experiências e voltando ao campo, sempre que
um resultado era assegurado, para repetir, em
animaes maiores, os mesmos ensaios, para
comprovar o que tinha sido verificado. Assim
trabalhando e estudando, com toda a dedica
ção e critério scientificos exigidos, durante al
guns annos successivos, os dois directores te-
chnicos conseguiram resumir os seus resulta
dos em um bello volume, em que descrevem e
reproduzem em desenho, não somente todas
as plantas realmente tóxicas e as reputadas
nocivas, mas também dão o histórico de cada
unia. a maneira como age sobre o organismo
animal, quando e como se torna perigosa
quaiuto o em que condições o gado as ingere
mais freqüentemente e quando mais susce
ptível este se mostra aos seus effeitos tóxi
cos. quaes os remedios vulgarmente usados e
quaes os que devem ser experimentados e em
pregados contra as diversas especies estuda~das
e descriptas.

.\essa obra. publicada em 1901 pela impren
se ülficial de ^^'ashington, os dois scientistas
mencionados nos dão, em 30 bellas photogra-
vuras e 150 paginas de texto, tudo quanto con
vém saber sobre os vegetaes toxicos para o
gado do Estado de õlontana.
As plantas que nos Estados Unidos occasio-

nam a intoxicação embora- numerosas e per
tencentes a famílias bem diversas, não appa-
recem espontaneamente cm nosso'paiz. Nma
ou outra espeeie talvez, estej aacclimada co
mo planta de adorno. .Digno de nota é ainda
o facto do que quasi Iodas são menos tóxicas
e portanto menos perigosas do que as que en
contramos na flora brasi4,eira. A grande maio
ria dellas filia-se ás "Leguminosas". "Umbelli-
feras', "Liliaceas , etc. famílias naturaes do
reino vegetal, que, em nosso paiz. tem menor
importância nesse particular.
O tratamento mais seguro para os animaes

intoxicados, que os dois scientistas recommen-
dam, é a solução de partes iguaes de perman-
ganato de potassa e sulfato de alumínio, mi
nistrados immeiliatamente após o appareci-
mento dos primeiros symptomas, que se tra
duzem por uma tymapanite aguda e ancia in-
descriptivel, do animal.
-Domo ainda se nao conhece bem a acção

verdadeira da "Psychotria Marcgravil", St. Hil.
e suas affins, que o povo denomina "Herva de
lato , não podemos reconimendar o mesmo
tratamento_aos criadores do Brasil mas cre
mos que nao será mal fembrado pedir que se
façain experiencms. Acreditamos que contra
a acçao produzida pelo "Olho de pombo" ou
Favmha do campo; (Rhyynchosia phaseoloi-

sultados supra deve dar bons re-

f^certados seria, porém,e  to a a conveniência, oue começássemos a

l  "a América do Norte. Um
li fPito com seriedade torna-se neces-saiio, porque, ein um paiz como o nosso, onde
cnaçao, poç força das circumstancias, tende

a se desenvolver cada vez mais e onde tão com
plicada, se apresenta o problema da forragem
e onde annualinente tanto gado morre herva-
clo e encanudado, apesar da industria de lacti-
cinios e carnes não deixarem pequenas rendas

. ..I, át. 1,1...
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aos cofres públicos, parece-nos que séria justo
que o governo attendesse os clamores que cie
todos os pontos vêm. Para termos uma pal-
lida idéa do numero de animaes que succum-
bem sob a acção das bervas tóxicas, basta que
olhemos para a secção de consultas da revista
"Chacaras e Quintaes", onde encontramos mui-
tissimos casos semelhantes ao exposto na pa
gina 206 do volume 20 (1919).
Como o primeiro passo a dar é conseguir a

identificação scientifica das especies repu
tadas ou confirmadas tóxicas e o segundo
tornal-as conhecidas dos criadores, achamos
conveniente chamar a attenção dos fazendei
ros para a maneira como se deve recolher e
enviar o material que se deseja vêr identifi-

scientifícamentó.
derá ser classificada sem o:. 01.an ^ fructos.
ducção, isto.é, sem a» suas floie^
E' também abundante
seja escasso muo desejarem
e bem preparado. As hQ_
se aproveitar dos rccurso.s do =nliritar
tanico sob a nossa dn'ecçao, po j, p,.Q_
o envio das instrucçoes para a colheita, i^i^c^
paro e remessa de material hotan r
grado attenderemos a todos que a» ; . p
Os pedidos devem ser endereçados a üaixa
tal 216'i. Hohene.

S. Paulo, Abril. 1924

Manual da aonstrucções luraes imposto sobre as vendas mercantis
Os Srs. Drs. Celeste Gobato; e Hoogenstraaten

acabam de editar em Porto Alegre, sob o li-
tuilo supra, um utilissimo volume de 104 pa
ginas enriquecido de nitidas e numerosas
gravuras referentes á matéria sobre que o
mesmo ver.sa. ,
E' um livro de positiva utilidade aos alu-

mnos das escolas agrícolas do paiz e aos Srs.
/ç^ricultores, pois, ali se encontram dados
nrecisos sobre qualquer construcção que se
necessite realizar nas fazendas. Ambos os sub-
riptores do Manual vivem, ha annos, no

Brasil 6 conhecem o nosso interior; falam,
pois, com conhecimento do meio para que es-
p-T»piV,0Iíl,

O volume ora publicado constitue a 1* parte
da obra completa e trata de: estrume e es-
rrumcira; adagas ou cantinas; frucieiras para
conservação das fructas em deposito; abrigo

r  os gados vaccuni e çavallar; silos para
forrWm verde; eiras, celleiros e paióes; fe-
Tios e palhas,

rada um dos capitules supra vem acompa-
•hado de plantas com as dimensões exactas

cala de 1:100. Não conhecemos em por-
outro livro' sobre o assumpto, assim

ígrorecioso e applicavel ao nosso meio. De-
•  Dr Celeste Gobato não empresitaria

"^^'^únorado nome a uma tal obra, si esta não
?osse deveras util e bem acabada.

!v-o ha muito publicou este senhor um
1  de Viti-vinicultura, aqui mesmo ana-tratado justiça, declarado trabalho sem

lysado e, idioma; dizendo, pois, o mcs-
ignal no ^(..[ual "Manual de Construcçôes

mrnaS" ternos dito a ultima palavra a respei-
T Tisío sem favor e sem lisonja.

^  G. C.

üm appello da Sociedade Aoricola de Uru-
guayana á Sociedade Nacional de

Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura recebeu
o seguinte telegramma:

"ISociedade Agrícola Pastoril Uruguayana, in
terpretando o sentimento geral classe Quc —
prcsenta vem solicitar valiosa intervenção v. - •
junto poderes competentes sentido ser manuacl
sustar cobrança fazendeiros criadores imposio
sobre vendas mercantis. Bem estudada genese
esse imposto vêr-se-á não está classe agrícola
comprchendida suas disposições uão so porque
transacções effectuadas fazendeiros criauores
não são propriamente vendas mercantis esiri
ctos termos artigo 191 codigo cbmmercial como
porque foi elle inspirado classe comniercial
suggerrio o Governo Republica sua substituição
imposto renda só sobre ella incidar. Decreto
n. 4.729 dezeseis Março 1921 regulamento co
brança imposto renda creado artigo primeiro
números 41 e 46 lei orçamento 1921 lettra Iv
artigo primeiro que ̂referido imposto recalníK
sobre lucro não comprehendidas letras AC DE
mesmo artigo.

Nem nessa nem nenhuma outra lettra este
artigo que é o que determinou incidência im
posto faz lei referencia fazendeiros criadoras.
Lei orçamento 1923 n. 10, art. 2.", autorizou Go
verno: cobrar imposto sello proporcional so
bre vendas mercantis a prazo ou a vista effe-
ctuados dentro paiz podendo applicar no todo
ou em parte disposições adoptadas sobre maté
ria Congresso Associações Gommerciaes do Bra
sil realizado Capital Federal anno 1923 ou ou
tras julgar convenientes de modo tornar obri
gatória assignatura, pelos compradores.
Ainda abi lei não faz referencias fazendei

ros criadores e sómente fallando vendas mer-
cantins allude ás deliberações Congresso Asso
ciações Commerciaes cuja adopção preconiza,
congresso esse a que classe agrícola como devo
ser conhecimento V. Ex. completamejite ex—
tranha por não ler sido,convocada e não e^a-
rem em jogo em absoluto seus interesses. De—

it V
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crelo n. lO.ítM A. do 22 do Dozoinhro 1923 diz

art. 36, letlra B, soguiiUo: não incidem dispo
sições oslc rognlamiMilo vendas de productos
indnslcia agrícola ovi extractiva beneficiados ou
não coniprebendidos aperfeiçoamentos desde
que não transformem producto qualquer pro
cesso manufaclura effectuadas pelo productor
qualquer que seja forma jurídica pessoa deste.

E" lógica denominação genérica productos
agrícolas estão incluídos productos pecuaria
quer animaes vivos, quer lãs, couros, crinas,
não soffrem transformação. Para bem resallar
intenção legislatlor têm sido sempre isentos
industria agrícola todas estas Iributações; bas
ta lembrar decreto n. fji.729 já citado dia, a
alínea B — art. 3.°, seguinte: são isentos im
posto renflas lucros fabricação accessoria esta
belecimentos agrícolas c pastoris destinados
unicamente preparo ou aperfeiçoamento pro-
ducção respectivos estabelecimentos. Mão só
isentava como se vè accossorios esses estabe
lecimentos quando destinados preparo ou aper
feiçoamento producção. Aliás industria agri-
'cola tem sido sempre poupada Governo e Con
gresso novas tributações dada invariável orieu-
'tação ambos proteger classe de que mais di-
rectamentc depende progresso fortuna paiz. Já
anteriormente quando creando imposto sobre
juros empréstimos hypotiiecarios limitou-se
mesmo bypotliecas prédios urbanos para tornar
sem duvida menos onerosos empréstimos sobre
prédios destinados agricailtura pecuaria inclu
sive pois que está seguindo opinião autorizada
todos economistas e uma das sub-divisões da-
quella. Ora, imposto vendas mercantis e suc-
cedaneo imposto sobre renda constante lettra
K, dec. n. 14.729, dezeseis Março 1921 se foi
creado por suggestão congresso commerciantes
a que agricultores criadores foram completa
mente estranhos, se adoptou medidas como
emissão assignatura obrigatória compradores,
das duplicatas, só interessam commerciantes
propriamente ditos, se clispoz claramente lei
o creou entraria clle vigor data fosse suspen
sa cobrança sobre lucros líquidos commercio, se
proprios termos lei deixam ver que elle só re-
cáe sobre vendas mercantis, é obvio não at-
tinge vendas fazendeiros criadores. Foi nesse
Congresso que, alvitrada commerciantes, sur-
gio idéa imposto sello proporcional sobre ven
das mercantins a vista ou a prazo, tributação
coinmercial julgada mais consentanea do que
imposto global sobre renda a vista balanços an-
nuaes e mai svantajosa seus interesses pela
creação concommittante duplicatas de emissão
e acceite obrigatórios. Ainda nessa lei orça
mento 1923 alinea terceira mesmo numero 10 foi
disposto seguinte: pagamento presente impos
to só terá inicio depois 31 Janeiro, ficando Go
verno autorizado suspender na data em que elle
enti^ar vigor imposto sobre lucros liqiiidos com
mercio e industria de que trata, lei n. 4.230,
de 31 de Dezembro de 1920.

'Nada mais claro, portanto, do que ter sido
imposto sello proporcional sobre vendas mer
cantis a prazo ou á vista creado substituição
imposto sobre lucros líquidos, commercio_e in
dustria, mas sómente industria fabril, nao in
dustria agrícola. Lei Orçamento corrente an-
no estabelece art. 3°. isenção imposto sobre ren
da para inclustria agrícola genericamente, quer

dizer, pecuaria está comprehendida essa isen
ção. Estudada assim origem sello proporcional
sobre vendas mercantis, deixada patente inten
ção legislador sempre manifestada isentar agri
cultura toda classe impostos inscriptos disposi
ções retro isentando expressamente productos
industria agrícola referido imposto parece ab
surdo, exigir fazendeiros criadores registro li
vros exigidos para commerciantes e pagamen
to imposto sello proporcional suas transacções
sob pena pesadas multas. Diante ameaça pesa
classe inteira e chamando esclarecida attenção
'Y. Exa. quasi impraticabilidade respectiva lei
fazendeiros criadores dadòs condições negocio
meio outras fáceis attinar como obrigatorieda
de escripta para classe inculta modesta vive
afastada centros, esperamos se dignará Ab Ex.
de agir sentido ser satisfeito pedido conside
ramos justíssimo á vista exposição feita. Res
peitosas saudações, Patrieio Rodrigues de Fi-ei-
tas, Presidente; .-Vntonio Mary UIrleh, Secre-
iario". . _
Acolhendo o appello de sua co-irma, a bo-

ciedade Nacional de Agricultura endereçou aos
Srs. Ministros da Fazenda c Agricultui^a os se
guintes officios: ,r TI
"Temos a honra de transimttir a \. E., por

cópia o telegramma que acabamos de receber
da Sociedade Agrícola e Pastoril de Uruguaya-
na. Rio Grande do Sul. em que solicita a nossa
intervenção junto a V. Ex., afim de ser sus
tada a cobrança, aos fazendeiros e criadores, do
imposto sobre as vendas mercantis.

As razões em que baseia aquella nossa co-
irniã sulina o seu protesto contra a pratica
idebita de tal cobrança, são eloqüentes e di
gnas, sem duvida, da melhor attenção de V. Ex.,
pois'é irrecusável que a preoccupação de isen
tar desses tributos a lavoura—classe 'funda
mental da economia do paiz — está expressa
■até na lei da Receita, que creou o imposto so
bre a renda no corrente exercício.

■Concordando inteiramente com as justas pon
derações da prestigiosa aggremiação riogran-
dense, esta Sociedade espera merecer o apoio
'de V.' Ex., resolvendo-se dess'arte, definitiva
mente, a matéria.

Antecipando agradecimentos, reiteramos a
V. Ex. as expressões de nossa cordial estima
e subido apreço. — Geminiano Lyra Castro,
Presidente da Sociedade N. de Agricultura". _

"Acquiescendo ao appêllo da Sociedade Agrí
cola e Pastoril de Uruguayana, constante do te
legramma cuja cópia annexamos, protestando
contra a cobrança do imposto sobre vendas
mercantis aos fazendeiros e criadores em ir
recusável contraste com a legislação que rege
a matéria, como exuberantemente prova aquella
aggremiação, vimos solicitar de . Ex. a sua
valiosa intercessão junto ao Exmo. Sr. Minis
tro da Fazenda, a quem esta Sociedade se di-
rigio , no sentido de tornar effectivia a justa
aspiração da lavoura, sustando-se, desde logo,
por indébita, a cobrança do referido imposto.

Estamos certos, Sr. Ministro, de que V. Ex.
a quem tantos e tão grandes serviços deve a
classe que nos ufanamós de representar, aco
lherá o presente pedido com costumada soiic -
tude, pelo que antecipamos a8''adeciniemo

Queira aceitar, mais uma x'ez, 9® P'®.
de nossa mui subida estima e consideiaç .
Gciniiiiano Lyra Castro, Presidente .
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Os salarios dos trabalhadores ruraes

no Brasil
o Si. Dr. Miguel Calnion, Ministro da Asnri—

cultura, organisou recentemente intercssínle
e valioso trabalho sobre o estipe^dio doras-
salariados ruraes^ no Brasil, trabalho que pelaestipeaídio dos as-

traballn
primeira vez se faz em nosso paiz

Segundo elle,,

\iP traba hadores até então em activi-íí^^^'nasí.nat'S norte, n^^^e^cen^o^que,
pnmnoVtando suas explorações maioresnao con p impotentes para conter o

dispendios, =ao nm
Gxodü.

V, ílessas energias para a lavouraO desvio • -jpnto da babiana, informa o
J  . jT rltnrirlr» r,paulista 6"! Yírá, sem duvida, aggravar

referido _trahaii --^^^,^ cacáoeira, habitual co-
situaçao da o , desse producto, a

na epoca ■-"»
a

mo (

de" outros

 o salario dos trabalhadores
ruraes, variando sob a influencia de múl
tiplos factores, soffreu no correr do ultimo
triennio, nas diversas circumscripçõbs agri-
colas do paiz e de accordo com as condições
peculiares a cada uma, alterações apreciáveis,
avultando os augmentos nos centros producto-^
res de algodão, café, assucar e cacáo, não só
em conseqüência da valorização desses produ-
ctos, como é o caso do Ceará em relação ao al
godão e de São Paulo com o café, da falta de
trabalhadores em numero sufficiente ás exi
gências dessas culturas sobretudo na época das
colheitas.

■Essa falta de trabalhadores, determinando
excpecional augmento nos salarios dos cen
tros em crise, desorganiza o andamento dos
trabalhos em outros, quer provocando alta,
gravando o custo da producção, quer concor
rendo para a migração ou êxodo de braços
úteis até então empregados em culturas que,
não comportando maiores despezas, se vêm
privadas do concurso daqucllcs que, seduzidos
por noticias, senão promessas de aliciadores
nem sempre escrupulosos, se ■ aventuram ao
abandono de lares e enraizados babitos, em
via^^ens penosas e mal recompensadas, em bus-
ra de pingues, mas problemáticas fortunas nas

• zonas de afamada prosperidade.
V alta dos salarios e escassez de pessoal nos

centros cafeeiros'e zonas novas de São Paulo,
onde é enorme o surto de progresso, estribado
na pxuloração de madeiras e cultivo da pre-cios%b?acea, vem, desde antes de 1921, des
pertando a attenção dos assa ariados dos Ls-
mdos visinhos e reflectindo desfavoravelmen-
irna vida agricola de alguns. Os municípios
=1,1 mineiros do Muzambmho, Guaxupé, São
lebasUão do Paraizo, .Vceburgo, Monte Santo o
nnfrns até mesmo.dc zonas mais distanciadas,
n3n obstante crearem obstáculos a acção dosali iachuS tiveram de elevar os sa anos paraaiiciciLM 1 , nonseciuencias do êxodo de seus
í''fh?madores E agora, noticias da Bahia, de-
mmciam a retirada para S-

vinda de trabalhadores temporários
centros do Estado e uté de Sergipe para, me
lhor que commumentc rcmunerailos, dar va-
são a esse trabalho.

Embora os seringueiros do Acre, Amazonas e
Pará não sejam vulgarmente assalariados, us
preços da borracha e ultimamente da casta
nha, especialmente nestes dous ultiiuos Esta
dos provocam as oscillações dos_salarios.
O desenvolvimento da exploração do babassu,
producto que vem despertando justiíicailo in
teresse e se insinuando cm nossa exportação,
tem elevado, ultimamente, os salarios no .Ma
ranhão.

O desvio do braços para a exploração da
madeira e industria e.xtractiva da herva-niatte,
especialmente no Paraná, Santa Catharina o
Rio Grande do Sul, sempre foi motivo de elu-
vação dos salarios, hoje compensada nu norte
do Paraná pela valorização do café.

do Rio

Os trabalhos de mineração nos garimpos ilo
Graça em Goyaz o de exploração do carvão
do pedra no Rio Grande do Sul c Santa Catlia-
rina, desviando traballiadores da lavoura, con
tribuem, para alterações, maiores ou menores,
nos salarios agricolas. A industria do sal, no
periodo de actividade nas salinas, desvia da
lavoura bom numero do braços por attingi-
rem os salarios nesses trabalhos até ao liobro
do corrente, como na região salineira
Grande do Norte.

Os trabalhos públicos (construcção i
trada, etc) desviam sempre da lavoura
ciaveis actividades quando em execução, for
çando o augmento da remuneração; entretan
to, algumas vezes, a demora nos pagamentos
e os resultantes descontos nos "vales" aos for
necedores, impedem nos centros de maior ex
ploração agricola, avultado afastamento ilo
trabalhadores, preferindo esses menores sala
rios nas fazendas.

o  es-

apre-

A forma de remuneração geralmente uzada
e aceita -pelos trabalhadores agrícolas é a di
nheiro, effectuadüs os-pagamentos em dias ilc-
terminados da semana, quinzena ou mez,
adoptando-se o systema do fornecimentos

mediante vales ou não em grande numero de,
propriedades.

O salario não varia, senão excepcionalmen
te, com a forma do pagamento. "

.'V tendência da população rural se se des
viar para as cidades e centros populosos, ac-
centuada em alguns Estados, exige cuidados
o maior attenção, convindo tor.nar, pela ins-
trucção e conforto, mais attracLiva a vida nas
fazendas.

Predomina nos principaes centros agrícolas
do paiz o trabalho a "secco" e, ultimamente, o
salario a "molhado", ou com a alimentação,

n
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A LAVOURA

tom so liniitailo a iiin pequeno nunieiai tle lea-
balhadores, eiui)i'e?:ailos solleiros, Iraballiado-
res de "terreiro", traladors de aniniaos, aggre-
gadoâ de "1 urinas" de empreiteiros, etc., va
riando a ditterença entre uma e outra forma
de remunerarão, de I^OOO a 2.^000 e até 1921,
de $500 a l^õnO.

No triennio de 1921 a 1923. vê-se no quadro
.iunto, houve em 1922, uma pequena baixa nos
salarios correntes no Amazonas. Pará e iMa-
ranbão, que em face da animação nos merca
dos da castanha, borracha e coco babassú foi
passageira, salarios esses elevados em maio
res proporções no anno seguinte. Piauhy,

Uma floresta de eucalyptus no Rio Grande do Sul

jd
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Goyaz e Matto Grosso não soffreram em seus
salários oscillações apreciáveis, entretanto,"nos
demais Estados, foram registrados augmènfos
em 1922 e 1923, mais accentuados neste ul
timo anuo em que o custo da vida alcançou
maior indice.

Assim é que no Amazoiias os trabalhadores
empregados na agricultura e industria extra-
vtiva tiveram como salario de 2.S500 a SSõOO
em 1921; de ISOOO a 4.$õOO, em 1922; e de SSõOU
a 5$000, em 1923.
Na Pará (agricultura e industria extractiva)

2.§500 a 4$500, em 1921; 2$000 a 4$õ00, em 1922;
e 2$500 a 4$õ00, em 1923. Os empregados na in
dustria pastoril receberam mensalmente, com
alimentação, de 30$000 a 40$000, em 1922; e igual
salario no anno de 1923.
No Maranhão (serviço agricola) era pago o

salario de l-SOOO a 3-$0Ô0, em 1921; de l.$200 a
2§50ü, em 1922; e de 2-5000 a 3.$500, em 1923.
No Estado do Piauhy (mesmo genero de ser-

pectivamente. de 3-5000 a Õ-5000, de
de 3-5000 e 3-5000 a 3-5000 e 6-5. n' ,®,

,i„ rid-non o 1 SOtMj. nC)S ;

viço), de 1$200 a 25500, no citado, e no Ceará
de 15000 a 25000, em 1921; de 15500 a 25500, em
1922, e de 25500 a 35500, em 1923. .
A estatística do Estado do Rio Grande do

Norte registra os seguintes salarios, respectiva
mente, em 1921, 1922 e 1923: serviço agricola
(diversos), 15000 a 25500, 15500 a 25500 e 25000
a 355000; serviço agricola (trabalhador). 1-5000
a 2-5500 ; 25000 a 2-5700 e 4$000; e 25000 a 3-5000 a
2-5500 e 45000; serviço agricola (arador), 35000 a
45000, nos tres annos .
Na Parahyha do Norte foram os seguintes:

assucar. 25500 a 45000, 25800 a 4-5500 e 3-5500 e
4000 a 55000; rapadura, 25500 a 45000 a 35500
e 55000; aguardente, 2-5500 a 55000; 3-5000 e 45
a 45500 e 6-5000; e 4-5000 a 5-5000.
Em Pernambuco foram pagos os salarios de

trabalhador agricola de 15200 a 2-5000, em 1921;
de 1-5500 a 25500, em 1922; e 1-5300 e 1-5500 a
9,5500 e 35000;; os salarios de arador foram, res-

o5,
■s de

assucar foram pagos de õ-500Õ ^nos de 1921 e 1922^ e de 65000 e f.7^-
Em Alagoas os salarios oAT luen-"'

em 1921 e 1922, e de 1-5500 a 2f200./"\ - o
em Sergipe, respectivamente, jsiOí) — -.^00
e 2$Õ00 e 1§800 a 3$000.

•Na Bahia os trabalhadores perceberam (In
15000 e 2-5000 a 2-5000 e 4-5000, ''"'lonon
1921 o 1922. o de 15000 e 3-5000 a 2-5000 '^"'lO,
em 1924; os aradores perceberam '
7-5000. em 1921: de 3-5 a 8-5000. em 19-2. o do
3-5000 a 9-5000. em 1923. . ,

No Espirito Santo os salarios foram 9» _ S(5-
guintes: trabalhadores, 2-5000 a 4-5000, —5000 a
5-5000 e 25000 a 6-5000. respectivaineiitín nos an
nos de 1921, 1922 c 1923; aradores, 6-5000, nos
tres annos; carreiros, 5-5000 a 6-5000, nos tres an
nos; e tropeiros, 4-5000 a 5-5000, nos ^ •

A tabella do Rio de Janeiro foi de: 35000 a
3-5500. nos dous primeiros annos, e 35500 a nlõOn.
no ulhtimo. (lavouras diversas), 3-5500 a 45500,
em 1921 e 1922, e 45500 a 5-5000, em 1923; (can-
nas nas usinas). '

Em S. Paulo os trabalhadores, aradores, etc.
perceberam, respectivamente, 2-5000 c 65000,
2-5500 e 3-5500 a 5-5000 e 4-5000 e 5-5000 a 6-$000 e
7-5000.

No Paraná os salarios foram de 2-5500 a 5-5,
3-5000 e 6-5000 a 655000, e em Sanfa Cathai-ina
de 2-5000 e 6-5000. nos anuos de 1921 e 1922, e
2-5500 a 75000. em 1923.

Pela estatística do Rio Grande, do Sul verifi
ca-se que os salarios foram de 2-5500 e 6-5000. em
1921; 3-5-5000 a -55000, em 1922, e 55000 a 6-5500.
em 1923; em Minas Geraes foram de 2-5500 a
5-5000, nos dous primeiros annos, e de 3-5000 a
5-5000, em 1923. E finalmente em Goyaz os sa
larios foram de 1.5500 a 35000, e em M^atto Gros
so de 25000 a 6-5000. nos Ires annos.

BERÇO DO ENSINO AGRONOMICO
o problemia economico brasileiro não

é, como muitos pensam, uma destas idéas
politicas passageiras, vistoso de artifi
cio, para surgir e passar veloz, na pre
cariedade das cousas fictícias. Corres-
pomde á solução de necessidades affli-
ctivas, á ansia de progresso, tendo sido
posito, para ser resolvido pelas próprias
condições actuaes da vida nacional —
João Pinheiro.

^Vão é mero simbolo o preceito bibli-
co que manda regar a terra com o suor
do trabalho, para que esta sustente o
homem que o habita; effectivamente só

exploração na ferra cria riquezas, de
maneira que todas as nações que obede
cem ou praticam o preceito biblico cêdo

ou tarde se enriquecem.—Gomes Carmo
O progresso agricola se deve princi

palmente á scieincia, e o progresso se
propaga de cima para baixo até os últi
mos limites, porque a sciencia não re
monta nunca. Vem do alto e tende a
inflitrar-se até ás camadas baixas da
sociedade. — J. B. Boussingualt.

Precisamente ha vinte sete annos dizia Ruy
Barbosa no Polytheama Bahiano, coni aquella
eloqueatcia e perfeição castiça de linguagem
tão suas, mas também com a parcialidade ptm-
pria po notável causídico incgualavel que foi:

— "E que deve a Bahia ao regimen extin-
cto Que deve ella ao Império?

Basta responder ,para o pejorativo da in
quirição — o imperial Instituto Bahiano de
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Agricultura. Augusto Borço cl'o ensino agro

nômico (Io Brasil, foi o Imperial Insililulo a

eellula maler da agronomia brasileira onde se

objeetivou a idéa de cpie, para termos uma

patria grande, i'espeilada, forte, economica
mente rica e financeii-amenile invejável, ha

mistér. não iirocurar tornal-a um iiaiz esen-
cialmente agri<mla (na formula já glosada pela
ironia creoula) mas sim fazer de cada brasi
leiro um cidadão i)roductor pelo ensino vo
cacional ou technico d'a profissão que cria a
riqueza das nações.
Porque os povos não se enorancleccm ape

nas pelo heroísmo que espalha a morte: en-
qrandecem-se sobreiudo pelo heroísmo que
cria « vida (l). Ao que reotifcaria eu já se
engrandecem dão sctmente pelo heroísmo que
cria a vida.

E' que os e.stadistas do Império, entre os
quaes a terra de Ruy Barbosa comtava bom
numero de filhos illustres, transporítaaido-se
ao passado d'a nossa historia ás ápocas herói
cas da nossa colonizaiitão, bem comprehende-

• ram e convencidos se achavam de que a flor
da latinídade fp'hminando ao sol da América
teve seus embriões fecundos nos engenhos e
curraes, nos campos de gado pascendo. na
verde ondulação dos cannaviaes, na éqloga
chrístã dos rebanhos, na serenidade bíblica e
patriarchal das lavouras. Quizeram elles en
tão prender a charrua a uma estrclla c cami
nhar finalmente para a redenção.

.\ssim pensando, organisou o govcnn o im
perial em 186G a nossa primeira Escola de
Agronomia, inaugurada pessoalmente pelo ve-
Ih^o monarcha — neto de Marco Aurélio — em
1877, no secular convento dos bencdictinos em
Í5. Bento das Lages, onde a energia e a intelli-
gencia desses grandes e incomparaveis coloni
zadores — que foram os religiosos christãos

conseguiram assentar uma dessas proprie
dades ruraes donde irrompiam o povoamento
a fartura, e também os ideaes nobres que ele
varam os nossos avós á grandeza moral em
que nós os vemos subjectivamente e venera-
,j^oi-os — sobrios, honestos, justiceiros, ricos,
beroicos, tipicamente exemiplares cidadãos de
uma democracia rur.al dentro de um grande
império.

Effectivamente, era da gens ruris que na-
quelles tempos surgiram os grande estadistas
do régimen monarchico, era essa aristocracia
rural que~ fornecia todos os dirigentes da po
lítica nacional (2). Tempos em que "todo bra-
siieTro que pôde — diz um publicista do II
império — é agricultor; vae exercer a imica
verdadeiraimentie nobre profissão da terra". (3).

Necessário se tornava pois formar o espi
rito desses habitantes ruraes para o aperfei
çoamento da sua industria e, conseqüente es

timulo do novas vocações a ella presos cada
vez mais e mais, por isso.

Foi então quando se fundou a nossa pri
meira officina de obreiros do sólo, E o (jue
é  interessante, ou melhor sugestivo e edifi
cante relembrar, é o desvanecimento dos que
pontificavam ali na dirccção do Instituto de
.\gricultura. Figuras inoKidaveis de estadis
tas eram escolhidas para tomar conta daquel-
la casa sertaneja de ensino agrícola em que
se primava por .educar a classe a quem se
pretendia entregar o desenvolvimento e me
lhoramento das artes ruraes. Eram politicos
de elevada estirpe os que tomavam ,a orienta
ção do que' ali se devia realizar, na demons
tração evidente, de força convencedora -ine-
gualavel, d'e que ,a formação e preparação do
brasileiro, para a gloria e grandeza da patria,
havia de ser feita ali naquelle laboratório de
productores, posto .ao lado dos cannaviaes ex
tensos oscillantes á viração sadia do sertão,-,
defrontando para a natureza soberanamente
farta e bondadosa. Desdenhoso para um con
selheiro Dantas, um visconde de S. Louren-
co um conselheiro Saraiva, um marquez de
\branites (avô do dr. Miguel .Calmou, actual,.
jninislro dos Negocies da Agricultura) etc.,
etc gente de sangue azul e barba honrada,

'viris "o salomonieos — desdenhoso para taes
varões não era o ser Mecenas, estreita, guia,
força ou luz de uma Escola na qual as intel-
.lio-encias moças aprendiam a se inclinar re
verentes á natureza productora e farta, con
scientes que se tornavam do seu valor delia
e dos meios melhores e efficazes de fazel-a
abrir-se e desdobrar-se mais e mais çm abas- ,
lanças mil.

Dessa formosa e tradicional instituição
avoenga, raiz primaria do ensino agronomico
brasileiro, cellula-ovo que por cariocinese in
completa, mesmo imperfeita ha-nos legado al
gumas poucas reproducções de si mesmo, é
que sahiu Gustavo D"Utra, hontem desappa-
recido de entr.e os que mais o queriam e cujo
nome traz á mente dos que o conheceram, e
o souberam apreciar, a irmanação das duas
qualidades mais caras e próprias do homem
superior — .intelligencla e operosidade. Foi
ali, foi no Bahia.no de Agricultura que se fer-
tilisou com o adubo scientifico a intelligencla
fulgurosa desse orgulho dos orgulhos, dessa
vaidade sympathioa, dessa .mais pura reful-
gencia da agronomia nacional, o maior agrono-
mo brasiileiro do seu tempo.

No proprio berço do seu saber, Gustiavo
D'Utra foi mestre e pregou o seu apostolado
ás novas gerações da mesma cátedra de onde
ouvira as lições que' o illustraram.

Disputado pelo governo tí'a União e (le ^ao
Poulo foi dirigir o Instituito Agronomico de
Campinas, outra herança do Império, emquan-
to que organisava e fundava a Escola ^upe-
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rior de Agricviltura do Rio, succcssora do Ins
tituto de S. Bento das 'Lages. Pontificando
sempre, com- a palavra douta sempre, ouvida
e acatada, vae dirigir a Secretaria de Agricul
tura paulista onde a Parca, inconscienite e
cruel, o colheu sábio, querido prestigiado c
enloirado pela mão de grandes e humildes,
letrados e insuspeitos nos quatro cantos da
patria a que soube elle tanto servir. Éste foi
o maior.

Muitos outros de lá brotaram com o sello
do prestigio, que a patria do seu diploma con
feria. E então podemos citar Sérgio de Car
valho, Eugênio Rangel, Annihel Reveaut, Hen
rique Devoto, Barres Pereira, Enéas Pinhei
ro, Leonardo Pereira, Oliveira Mendes, Ervl-
dio A^elho,. nomes que me cabem' da memória
e escorregam pio bico da pena, nomes repu
tados representando reaes valores no mundo

agrícola brasileiro.

não poude logo seguir de p. i to a» ti aça.- do
Império que lhe deixou essas dua.- sooerbas
glorias - o Instituto Bahiano e n Inslitulo
Agronomico de Campinas — nnrnn pa
cificada, trnmiinlla, obedicnle, ornnnasada,
prof/ressiva, moruUz(tda, meio .^ociaj >' pln.-íico
mais do que jiropicio á continuarão tia jio ;-
tica Ja gleba, no Império iniciada e fiorosccnte,
a qual só hoje, após erros sobre ei i o.- aciiiini-
lados, vem prender a atteni;ao e coiisuiiiir a
actividade e o esforço dos estadi?tlas republi
canos.

O. Domingues Carneiro.

Infelizmente, porém, a Republica, feita me
nos por necessidade do que por vaidade e or
gulho irreprimitíos, não soube, não quiz, ou

(1) Júlio Danta.? — O Ucroismo, a Ele
gância, o Amor.

(2) Oliveira Ndanna — Eraliirão ria poro
brasileiro.

(3) Ibidem.

Reproductores
CARLOS G. MILHAS ageníe geral para os E. U. do Brasil dos Srs. Siemens & Irureía Üoyena de Montevideo

Fornecedor do Minisíerio da Agriculíura, e Secretaria do Estado de São Paulo.
Acceita pedidos para importação direcía das Republicas do Prata de reproductores das raças

Hereford, Durham, Devon, Polled-Angus e oufras para carne.
Durham Leiteiro, Schwltz, Simmenthaí, Holiandeza, Flamenga Malhada, Nor-

manda e outras para leite.

Romney Marsh, Lincolin, Merino, Hampshire, Schropshire e outras.

B ?SIOS
Ingleza, Percheron, Schire, Chrisdale, Anglo-Normanda, Hakney, Morgan

Pon ias Shethand, Árabe, etc.

Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Documentos devida
mente legalisados. acompanham os reproductores. Os animaes serão pagos, uma vez entregues no
Brasil, contra certificados de veterinários ofriciaes, que provem o bom estado de sanidade dos ani
maes e estarem livres de defeitos ou vicios hereditários.

Solicitar lista de preços a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1 107 — S-A.O F-A-XTXjO

Se (lesejiies andar bem iníbrmados acerca das releyantes (xiiestòes

que atfectam o desenvolvimento economico do Brasil, lêde "A LA-
YOUllA" e propa gae entre os vossos amigos e collegas a leitura

d'esta util publicação.

► *j

V vi
■'^3

',u A



A LA VOUBA^ 173

A pecuaría na Republica Argentina
A  Rfi)iihlica. ArgiMilMia figura onlro os

paizos lIc maior riqueza peruaria. Seus re
banhos, ijrinripainiente os de bovinos e lani-
geros, são numerosos e se destacam pela boa

selecção das raças.

Em 31 de t^iv.embro de 1922 foi levado a

efreilu o ultimo censo pecuário argentino,

CU.ÍIOS resuMados, u.ltimam(ente divulgados
numa publicação da "Dirección General de

Economia Rural y Estadislica", pormittcm o
conhecimento das boas condições em que se

realizou a ojjeração e da importância deste
aspecto da vida econômica do paiz vizinho.

O "E.xtracto esladistico did Oenso (üana-

dero -Xacional. coiUendo os residlados do in

quérito, relativamente aos bovinos, lanigems

e suínos, lad^n-e que a operação realizada em
31 de. Uezinnbro di> 1922 pela "Dirección Ge

neral de Economia Rural y lístadistica" do
Ministério de Agricultura contou com o

concurso espontâneo da 'maioria dos criado

res argentinos, que enviaram os dados de

suas fazendas antes mesmo da haver recebido

o questionário correspondente, sendo innu-

'meraveis também os que o ̂ solicitaram por

carta. A propaganda se readizou cm fôrma

intensa, por meio da "Sección Propaganda y

Informes" e pela Coinmissão encarregada do

censo, que fez chegar a todos os proprieta=

rios de gado uma circular explicativa. A im-.
piamsa argentina, desde os grandes orgãos
metropolitanos até os pequenos periódicos do
interior do paiz. prestou seu valioso concur

so, o que ainda mais so verificou porque

milhares de pequenos criadores se uliliza-

ram do fac-similc do questionário official,
reproduzido nas columnas dos jornaes, para

remetter suas informações á repartição en

carregada do censo. A Sociedade Rural Ar

gentina prestou sua collaboração remettendo

os nomes e a direcção postal de seus asso
ciados e de todas as instituições similares
constituídas _ no paiz. O Centro de Gonsigna-
larios de productos do paiz também prestou
o seu auxilio, distribuindo entre os estan-

cieiros uma reproducção do quesitionario,
etc., etc.

Einaimente, na effectivação do ultimo
censo pecuário da Republica Argentina, ao
que sabemos e se vê das publicações d'a ,re

partição executora, o Governo contou com

essa boa vontade, indispensável a serviços de
ta natureza, o que revela o grão de adian-
iamento das classes conservadoras e dos ele
mentos intellectuaes do paiz. Este pbenome-
no promissor foi também verificado no Bra
sil, por occasião do recenseamonto d'e 1920,
o que vem comprovar os progressos da men-

•talidade sul-amei'ieana relativamente ã coni-

prehensão das vantagens que nos advirão das

boas eslatisticas.

Os resultados que acabam dç ser publica
dos pela "Dirección General de Economia
■Rural y Estadisl^ica", de Bue^nòs Aires, ac-
cusam a seguinte população pecuaria. relati
vamente ás especies bovina, lanigera e suina,
em 31 de Dezembro de 1922:

■Bovinos 37.064.850
Eanigeros 30.671.841
Suinos 1.436.638

A distribuição do gado dos- tres. grupos aci
ma entre as diversas circumscripções do ter
ritório argentino, segundo o referido censo, ó
a seguinte:

Bovinos
Buenos -\ires . . . .. . ^ . 15.507.530
Santa Fó .  . 4.692.543
Entre Rios . . . . . .
iCorrientes

Górdoba . . .
San Luís
Santi'ago d'el Estero . . ,  . 630.350
■Tucumán .
Mendoza
San Juan . . .  . 58.191
La Rioja . . . .
íCatamarca . : .
Salta
Jujuy . . . . . .
Ghaco,
Chubut . .
Formosa .  . , 526.881

'La Pamp-a .
Los .4.ndes . .
Misiones 115.406
Neuquén . . 141 .307
Rio .\egro . . . ■ 100.571

1



-174- BOLEIIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Santa 'Cruz . . .

Ti erra dei Fuego
6.502

6.431

, Lanigeros

Buenos Aires . . . . . i ; 12.909.349
ISanta Fé . . .. . . . . . 580.990

Entre Rios . . . . . . . -. 2.547.015

Corrientes 2.180.552

SCórdoba . - • . 775.489

San Luis . . . 470.095
Santiago dei Estero ... . . 595.073

Tucuman . . 70.380

Mendo_za. 139.121

San Juan . . • • • • • • • 85.823

La Rioja 128.372
(Gatamarca . • • • • • 234.916
Salta 151.113
Jujuy . • • . 412.585
lOhaco . • - . . . . • . 53.291
iChubut . • 2.925.512
Formosa 29.121
La Pampa - • • 1.658.181
Los Andes . . . • • • • • • 86.569
JMisiones

ÍNeuquén 5 4/ / .041
Rio Negro . . • ' 2.067.612
Santa Cruz . . . . . . . . 1.273.001
Tierra dei Fuego . . . . . 818.170

..Suínos

Buenos Aires 621.544
Santa Fé • 213.399
Entre Rios . . • • • • • •- • 62.479
■Gorrieníes • • • • • -17.454

211.655Cordoba . . 23 ,5, ■
San Lnis . • • • c:q mr:
Santiago dei Estero . . . . 53.0 5
Tucumán. . • • ' " -817
Mendnza ■ • .
iSan Juan . • - 10
La Rioja .=/o?-Ca^marea

■  ■ ■ _ 9.030
. . . . . 12.190

(Chaco . . - : • ' z sí>q
chubut ^ 3;6i2
Formosa . • • -42.899
La Pampa ^
Los -Nndes . .. • - _ • _ 26.387

.  3.059
•  • 4.481

Rio Negro . .. - • _ _
Santa Cruz =09
Tierra dei Fueg

.-afas. os dados até agora conhe-Quanto as iai..i».

cidos informam, para cada uma das 1 efen-
das especies, o numero de animacs r e
sanffue, de mestiços e de crioulos, Mscriini-

.nadamente por províncias.
O total relativamente a toda a Repu > íca é

o seguinte.
Bovinos

1.023.597
'  2!).í>«>.234

6,492.019Crioulos • •

Lanigeros
„  ■ 1.647.336

■  93 842 8^9
Mestiços ~
Crioulos 5.181.6/6

Suínos

,  Puros 112.560
Mestiços 947.002
Crioulos . . . . . .. . . . . 377.076

São também muito interessantes os dauos
estatisticos que informarn -as variações nu
méricas do gado argentino desde 1888 até 1922.
Em relação ás tres especies acima, os daclos
fornecidos pela repartição encarregada do
censo pecuário, são os seguintes

Bovinos

1888 21.963.930
1895 . : . 1 . . . . . 21.701.526

-1908 . 29.124.330
1914 . . 125.866.763

-  1922 . . . . . . . . . 37.064.850

-  - Lanigeros
1888 . . . . . . . . . 66.701.097
1895 . . ; 74.379.562
1908 . . . : 67.383.962
1914 4 . 30.671.841

Suínos

1895 652.766
1888 . 403.2J03
1908 . . . . . .. . . . 1.404.269
1914 . '. . . . . . . . 2.900.585
1922 . . . . . . . . . 1.436.638

Também se encontra na publicação ulti-
mamente feita pela repartição encarregada do
censo pecuário argentino uma estimativa da
existência do gado bovino no periodo decorri
do enitre o recenseamento de 1914 e o de 1922,
calculo esse que faz chegar aos seguintes re
sultados :

■Cl - ■Hiiil lllü
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Bovinos

1915 27.079.790

191 6 27.088.550

1917 28.489.0'19

1918 29.848.849

1919 30.587.911

1920 34.014.164

192 1 ; . . . 36.811.868

E' calculado cm 24 "1° o augmonlo annual
do rebanho bcsino determinado pela procrea-
ção. O desfalque annuo em virtude do sacri

fício de rezes para o consumo e exportação
de carnes foi de 4.83.142 em 1922, elevando-
se, porém, a 7.994.185 a quantidade de cou
ros exportados e consumidos. Explica-se a
differença entre aquella e esta cifra pelo aba
timento de rezes dos maitadomios publicou.
A exportação do rezes "em pé" attingio em
1922 á cifra de 60.274.

portantissimos de sua prosperidade eco
nômica.

Somente em relação aos bovinos é possivel
fazer comparação com cifras referentes ao
mesmo anno, porque quanto ás outras espe-
cies pecuárias não temos resultados de recen-
seamentos, nem estimativas em épocas que se
correspondam.

Assim, lemos a seguinte comperação. rela
tivamente ás tres especies pecuai .as acima
referidas:

Argentina Brasil

Bovinos (1920) ■

Bovinos (1922) •
Lanigeros (1920)
J.,anigeros (1922)
Suinos (1920). •
Suinos (1922). •

.  34.014.154 34.271.324

.  37.592.257 —

—  7.937.437

.  30.671.841 —

—  15.168.549

1.436.638 —

Sendo a Republica Argentina e o Brasil os
dois paizcs de maior população pecuaria da

América do Sul, é ainda curioso cpnfiron-
tar as cifras dos respectivos rebanhos, as
quaes revelam, num e noutro, aspectos im-

Os rebanhos de bovinos na Republica Ar-
.^eniina e Brasil, que, como. se vê, se eqüi
valem são dos maiores do mundo, estando aci
ma dèlles sómei^te os da índia, dos Estados
Unidos e da Européa, segundo as ul-
itimas estatísticas.

iclêcjaçl© MosiíláSIíS®
píexiltura

r '

Exposição Commemoraíiva do Ceníenario da Àdhesão do Estado do Pará á independência do Brasil.
Mostruario do municipio de Muaná, organizado pelo major Francisco Monteiro Nogueira.
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Uma fecunda iniciativa

o "Entreposto livre" de leite, instaiiado nesta capital pela Empreza
de Armazéns Erigorificos

E', sem duvida alguma, um iniciativa que
merece todos os louvores, a que tomou a
Empreza de Armazéns Erigorificos, abrindo
uma secção de lacticinios e installando um en
treposto livre de leite, nesta capital, tendo em
visla. simultaneamente, facilitar vantagen« aos
criadores, favorecer a selecção das especies lei
teiras no interior e melhorar as condições do
alimentação publica no Rio de Janeiro.
Parecem-nos indiscutiveis os beneficios que

de tão acertada niciativa advirão para o publico
e muito especialmente para os criadores, o aciui
cordialmente felicitamos a Empreza, desejando
sinceramente que os seus esforços sejam coroa
dos cio êxito a que Jíiz jús, mantidos, como sem
duvida serão os honestos e fecundos propositos
que a animam. ,
O director-presidenle da importante Empre

za. o illustre engenheiro Geraldo Rocha, teve a
gentileza de communicãr o facto ao fer. Presi
dente da Sociedade Nacional de Agricultura nos
seguintes termos: , o • , , .
' "Exmo. Sr. Presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura.

\ --Empreza de Armazéns Frigoríficos", no
intuito" de facilitar aos criadores e. ao mesmo,
tempo concorrer para a melhoria fias condi
ções fia'alinfentação publica niesta capital, t e-
soIvGU übrir ums socção do lacticinios, cioando,

"Entreposto Livre" cujo appa-para tal fim, um — , .
relhamento obedece a todos os preceitos da hy-
giene mofierna. , n . ,

N'o intuito de apresentar melhores oppor-tu-
nidades aos criadores, o nosso Entreposto não
compra leite, como as suas congeneres. Garan
te aos que lhe consignam o seu producto o pre
ço minimo fie 450 rfus por litro, que será ven
dido por conta do depositante. Deduzida a sua
taxa única de 50 réis por litro, mediante à qual
recebe o lete nas estações ferroviárias desta
rnnifnl e o desembaraça, submettendo-o ao
'exame 'das autoridades sanitarias, trjdo o bene
ficio das venfias será levado ao credito do u.-)i-
neiro ou fazendeiro que lhe
A Empreza esta apparelhada _ com

de engari-afar e seus accessor
granfie quantidade de ,
feite dos fazendeiros, cobi-an o

orios, dispondo do
á flisposição do

nesses casos.
leite 1 os lazenu.oM,., realisadas
sõmente as distribuição, nenhuma re-
com tal ''V além fia já mencionada
munerqçao exiguiuo.
taxa de 50 rá's. Leite vem supprimir o

'no commercio de um productoO Entreiiost
intermefliano ' ,̂;ycuiarmente a alimentação
Q\!0 illtPl ÇSS3' f, , ^ rkc-oir»-» c/rvY- nL assim virá ser um ap-
in

rIÍ c hospitalar.

parelho regularisador a um tempo permittincio
ao fazerrdeiro auferior grandes lucros e á popu
lação não aiiquirir o leite pelo alio preço ijuc
o vein fazendo ultimamente. . -
A Empreza não pode rieixar de sentir since

ra satislação em levar este facto ao conheci
mento de y. E^. em vista lie trazer uma apre
ciável faciilidade a.s eondiçfões de alimentação da
população do Districto Federal e vir dar um
grande impulso á selecção das especies leitei
ras no interior pelas vantagns que virão obter
os fazendeiros com o commercio fie leite.
\aymo-nos do ensejo para' apresentar a

V. Ex. os protesitos do nosso elevado apreço
e distincta consideração.

Empreza de Armazéns Frigorificos

Geraldo Ilnclia.

I>i rec tor-Pr es i d en ti\'

O Sr. Dr. Lyra Castro, Presidente da Socie
dade, respondeu nos seguinites termos:
Exmo. .Sr. Dr. Geraldo Itíicha, 'DD.- Presi

de
de

res-

nte da Emprea de Armazéns Frigori ficos.
Accusainos recebida a carta rle V. Ex.,

27 de Fevereiro p. passado, a que- ora
pond-emos com a-maior satisfação.
A Soc:cdade Nacional de Agricultura àpre-

senta, pelo meu intermédio e de accordo com
a deliberação tomada em sessão de Direcfto-
ria, as suas congratulações pela opportuna ini
ciativa do que nos dá,noticia nessa carta, qual
e a da abertura de uma secção de lac-iticinios
e conseqüente creação de entreposto livre.

Esta Directoria examinou detidamemle os
propositos dessa íCampanhia nesse sentido e
■esta convicta de que o feliz emprehendi-men-
!to será coroado rJe êxito, pois é certo que os
criadores brasileiros — aliás os mais interes
sados na matéria'— corresponderão ao obje-
cti

dá,
in-

vo dessa Empreza, ■dadas as vántagens in-
continentes que lhe offerece.

A Sociedade 'Nacional de Agricultura
pois, como defensora que é, d'os legiitimos
teresses de uma das partes beneficiadas
03 productores (os consumidores são a outra)
todo o .seu apoio ao emprebendimento em
questão, e 'aconselhará, com particular satis
fação, a todos os interessados a 'entrarem em
negociações c(3m a Empreza, omquanto preva
lecerem os seus louviaveis inituitos 'actuaes e
lhes merecer a meisma confiança que oi\a lhes
inspira essa Empreza e principalmente o seu
illustre Piresidente.

diÉ ÉÉàiÉiMiliMli
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Pi-aza-nos. onlrosim. informar-lhe que, co-
heriMites com lacs propositos. daremos ampla
diviilgaíjão i)cl() nos.-'o lioliiliin "A Lavoura'" á
earí \ que N". Lx.. iio.s dirigiu, e o faremos com
o ;i , liv.i de iirestar. (lesrarfe, um serviço aos
nossos consocii.s.

Queira acceilar os proLeslos de nossa mui
cordial estima e distineta consideração.

\

G. de Lyra Castro,

Presidente.

i  ■
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Criação do bicho da seda na colotiia .Vista Alegre, Estado do Rio
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H. 189 MtTTOS «REOSA
End. Telegraphico

ASOERA
i

RUA GUILHERME MOREIRA N. 42

IN/IAIMAUS

Codigos usados ; - Ribeiro, Riber (5 letras), Two-In-One, Particular,
Western Union, Bentley's, A.B.C. 5^ Ed melhcrada e Mascotte

Agencias, Representações e Conta Própria

A-gente das seguintes
Companhias de Seguros ;

"Alliança da Bahia", "Luso-Braslleíra", "Sagres" e "Interesse Publico"

ssaF-ioi d©. a¥apías d© varias
T - S ̂

1

Accelta representações de casas e fabricas nacionaes e estrangeiras.

Hlfiie

AGRONOMO

Escriptdrio fundado em 1904

ComtRissões, Consignações, Exportação,

Importação o Representações

[aíxa Postal
115

Rua Guillierme Moreira, 18
■VI A IM A. U S

Codigos: Ribeiro, A.B.C. 5. Ed., Bentiys

Telegr.
HERMItllO

Todos os productos de sua casa commercial estão premiados pela Exposição Interna
cional do Paiz, em 7 de Setembro de 1922, com medalhas de ouro, bronze, diplomas de
Grande Prêmio, Menção Honrosa e Commemorativo Especial, sendo uma das firmas no
Estado do Amazonas que maior numero de prêmios conseguio naqueJle certamen nacional.

exporta : Madeiras, borracha, castanha, cacau, piassaba, oleos vegetaes. produ
tos medicinaes da flora, productos mineraes, couros e pelles de animaes, etc., etc.

c ACCEITA : Agencias de navegação, "companhias de seguros, casas commerciaes e
fabricas, etc.



Sociedade Nacional de Apoilofa
Reconhecida de utilidade publica pela Lei n. 3.S49 de 16 de Outubro de 1918.

FUNDADA EA 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE S0C10S

CAPITI LO 11 DOS KSTATI TOS

Art. 8.° — A Sooiodadi:' adinitle as se-
niiiiles oatcíTorias de soeios;

5

^Soeios e!'fiH'iivos, correspondentes,
noraidos, ij^ienierilos e associados.

ho-

.Vrt. 0." — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos 'da Sociedade. Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
■quaiciuer socio e a apresentação de dous
ineiniiros da Directoria e ser acceitos por
unanimidade.

§  1." — Serão .-jocíos (Affeclivos todias
as iiessoas residentes no [laiz. ique torein
devidamente iiroposlas,, e contrihuirem
com a joia de lõ.spoo o aniiuidade de
20$0ÜÜ.

S2. — Serão socios corirespondentes: as
pessoas ou associações com residência ou
■sibie no eslran^eiro, cpie 1'orem (>scoMii-
das ["da Mirecloria, om reconhecimento
dos seus méritos, e dos serviços que pos
sam 'ou queiram prestar á Sociedade.

'§ 3. — Serão socios honorários e bene
méritos as [lessoas (pie, por sua dicação
ou relevantes serviços a lavoura, se te
nham lornado dignas dessa distincção.

.■

■■
■■
■■
■■

■■

.■

■■

■■

§ .'i." — Serão associados as corporações
de caracter ofticial e as associações agri-
colas filiadas ou confederadas, que con
trihuirem com a joia de 308Ü00 e a an-
nuidado de ÕÜSÜOÜ.

§ 5." — Os socios effectivoã e os as-
socidos poderão remir-se nas condições
que foriun preceituadas no regulamento,
não devimdo, porfun, a contribuição fi
xada [lara esse fim ser inferior a dez
(10,1 annuidades.

■■

í
í
J'

í

.\;'t. 10. — Os sociós, qualquer que seja
a categoria, [loderão assistir a todas as
reuniões sociaes, discutindo e propondo
o que julgarem conveniente: terão di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os serviços que a mesma estiver
■habilitada a prestar, independentemente

§ 1.° — s associados, por seu caracter
de .qualquer contribuição especial,
de conectividade, terão preferencia para
os referidos serviços o receberão das pu
blicações da oSciedade o maior numero
de exemplares de que esta puder dis
por.

S 2.° — O direito de votar e ser votado
é extensivo a todos os socios; õ limitado,
.porchn, para os associados e socios cor-
■respondentes, os quaes não poderão re
ceber votos para os cargos de adminis
tração.

§ 3.° — Os socios sómente perderão os
seus direitas em virtudes de espontânea
.renuncia, ou quando a assembilita geral
resolver a sua exclusão, por proposta da
irectoria.
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GOMMERCIAL

EINDUSTRIAL

RUA DE S. PEDRO N. 41

RIO DE

CAIXA POSTAL 1775

KILIAES

8. Paulo - Porto Alegre
"  ■

r f

.  ".y-' ; ''i

'' ;

m

Desnatadeira "SHAFi^l-ES ■• ,
• ofc ^

Temos estas afamadas desnatadeiras, noVo inotJeFo á suGçaq, "unica"' def-
natadeira oom -tfariaíão de Velocidade e PGndimento eonstantê, de 100 a 2.000
tros por hora 'a mão, polia e a Vapor. .. ° -

Forneoemoh todos os apparelhos para a industria de lacticinios; Katedci-"
ra s, Salsradeiras, Lutas e Baldes pura condueção de leite, Ordenhadciras
"Sharples", Pasteurizador e Rcsfriador "S-aulin-Parts".'^

Enviamos gratuitamente o nosso catalogo illustrado. , **

Consultem os nossos preços ; attend^remos .immcdiatame-nt®.

Villani & Barbeto - Rua UbolMno do Amaral, S2


